
GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.04.02. As chapas serão montadas no sentido dos beirais para as cumeeiras.

05.04.03.  Nos tapamentos laterais será utilizada a telha tipo Valgalume ou similar, simples,  
espessura de 0,65mm e acabamento em pintura epóxi.

05.04.03. Os elementos de fixação serão instalados sob a responsabilidade da CONTRATADA, 
estando sujeitos à aprovação da fabricante da estrutura metálica.

05.04.04. Será utilizada calha em alumínio, espessura de 1,2mm, revestimento interno em fibra 
de vidro, acabamento em pintura epóxi.

05.04.05. Não serão utilizados elementos de fixação de cobre.

05.05. TELHAS CERÂMICAS

05.05.01. As telhas serão de cerâmica do tipo capa e canal com esbarro timon. Serão colocadas 
peças especiais da mesma fabricação, tais como cumeeiras, beira e bica e demais peças que permitam um 
perfeito funcionamento do sistema.

05.05.02. Quando suspensa por uma extremidade e percutida, a telha cerâmica apresentará um 
som metálico. Essa característica, assim como a tonalidade da telha, possibilitará atestar seu grau de queima e,  
portanto, inferir a adequação de algumas propriedades, tais como impermeabilidade e resistência à flexão.

05.05.03.  A telha cerâmica obedecerá às dimensões e tolerâncias constantes da padronização 
específica. Esse aspecto será importante para garantir o perfeito ajuste entre  telhas  vizinhas,  bem como para 
permitir a reposição de peças, em caso de reforma ou manutenção dos telhados.

05.05.04. Quando apoiadas sobre um plano horizontal, as arestas de telhas cerâmicas de capa e  
canal não serão, em nenhum ponto, separadas desse plano mais que 5,00mm.

05.05.05. As telhas cerâmicas não apresentarão vazamentos ou formação de gotas em sua face  
inferior, quando submetidas ao ensaio para verificação da impermeabilidade.

05.05.06. Para maior segurança no trânsito de pessoas sobre o telhado, a resistência à flexão 
será, no mínimo, de 100,00kgf, conforme recomendações do IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas - SP).

05.05.07.  Nas  telhas  do  tipo  colonial  o  escoamento  ocorre  pelo  canal,  e  a  capa  evita  a 
penetração de água recobrindo, longitudinalmente, dois canais vizinhos;

05.05.08.  A telha apresentará detalhes que propiciem um bom encaixe entre canais e ripas e 
entre canais e capas.

05.05.09. Caso  exista  qualquer  tipo  de  dano,  discrepância  de  projeto,  imperfeições  nos 
arremates e na montagem dos materiais,  todos os reparos necessários serão corrigidos imediatamente pela  
CONTRATADA sem ônus para o CONTRATANTE.

05.05.10. O trânsito de pessoas sobre a cobertura, durante e após a execução da mesma, nunca  
será realizado diretamente sobre as telhas; serão utilizados tábuas ou outro dispositivo que distribua a carga 
sobre as telhas, conforme a NBR 7196/1983. O trânsito no local será evitado até a conclusão dos serviços.

05.05.11. Após o término dos serviços, as coberturas apresentarão perfeita estanqueidade.

05.05.12.  Na montagem das peças, a CONTRATADA verificará as dimensões indicadas no 
projeto,  sobretudo  com relação  a:  comprimento  e  largura;  espaçamento;  nivelamento  da  face  superior;  e  
paralelismo das terças.

05.05.13. No fechamento lateral, será observado o alinhamento e o prumo das terças, que serão 
perfeitos, bem como o alinhamento longitudinal na colocação.

05.05.14. As telhas inferiores, ou de canal, terão, na parte convexa, chanfro plano e paralelo às 
ripas, o qual, firmando-se nelas, corta oscilações e o escorregamento da telha.

05.05.15. As telhas superiores, ou de capa, terão na parte interna saliência, ou anel, que limita  
o recobrimento das telhas de capa, saliência essa com furo que permite marrar – com arame de cobre – as ripas  
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

ao conjunto de telhas, quer de cima, quer de baixo.

05.05.16.  O assentamento  das  telhas  será  feito  inicialmente  com os  canais,  no  sentido  da 
inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a concavidade voltada para cima e  
a extremidade mais larga do lado da cumeeira. Na sua parte mais larga, a distância entre duas fileiras de canais  
será de cerca de 5,00cm. As telhas sobrepõem-se cerca de 10,00cm.

05.05.17. As telhas superiores (capa) serão colocadas com a extremidade mais estreita voltada 
para o lado da cumeeira, e a sobreposição, limitada pela saliência  citada no item b.4, retro, será de cerca de 10 
centímetros.

05.05.18. As cumeeiras e os espigões serão feitos com as mesmas telhas, colocadas com a 
convexidade para cima e os rincões por meio de telhas de canal. A junção será garantida por argamassa.

05.05.19. ALGEROZ EM TELHA CERÂMICA ROMANA

05.05.19.01. O algeroz será feito com telhas cerâmicas romana para o seu acabamento,  
colocadas com a convexidade para cima.

05.05.19.02. Serão argamassadas e feitos os acabamentos necessários.

05.05.19.03. Algeroz será composto por uma calha ou caleira, ao longo do beiral de um 
telhado  cuja  finalidade  será  recolher  a  água  que  dele  escorre  em consequência,  por  exemplo,  da  chuva,  
conduzindo-a  para  tubos  de  queda  ou  de  descarga,  de  forma a  não  molhar  as  paredes  ou  mesmo com a 
finalidade deaproveitamento dessas águas, transportando-a para reservatórios.

05.05.19.04. O algeroz poderá ser parte da própria parede, constituindo uma saliência,  
em forma de aba, que acompanha o beiral.

05.05.19.05. Neste caso, será construído com o mesmo material da parede (geralmente 
argamassa), ainda que necessite de um revestimento impermeável na parte que recolhe a água.

05.05.19.06. Podem, contudo, ser feitos de metal (geralmente zinco) e ligados à parede 
através de consolas de aço.

05.05.19.07.  Os algerozes serão pintados com verniz; a CONTRATADA fornecerá e 
instalará as peças em conformidade com os projetos, inclusos no serviço todos os acessórios de fixação e  
vedação, e arremates.

05.05.20. TELHAMENTO EM TELHA ROMANA DUPLA

05.05.20.01. As telhas serão de boa qualidade, fabricadas em barro fino e bem cozido, 
tipo romana Barrofort, bem desempenadas de forma a permitir perfeita superposição e encaixe.

05.05.20.02. A superfície das peças será lisa  e de coloração uniforme.

05.05.20.03.  O assentamento  será  feito  inicialmente  com os  canais,  no  sentido  da 
inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira.

05.05.20.04. As telhas sobrepõem-se cerca de 10,00cm.

05.05.21. RETELHAMENTO TELHA CERÂMICA

05.05.21.01. RETELHAMENTO COM REPOSIÇÃO DE ATÉ 20% DE TELHAS 
CERÂMICAS NOVAS / RETELHAMENTO COM REPOSIÇÃO  DE  ATÉ  30%  DE  TELHAS 
CERÂMICAS  NOVAS  /  RETELHAMENTO  COM  REPOSIÇÃO  DE  ATÉ  50%  DE  TELHAS 
CERÂMICAS NOVAS

05.05.21.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.05.21.01.01.  O  retelhamento  com  reposição  será  executado  em 
telha cerâmica nova.

05.05.21.01.02.  As coberturas com telhas de material cerâmico serão 
executadas com telhas bem cozidas, isentas de defeitos e de coloração uniforme.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.05.21.01.03. A colocação será simultânea nos dois lados do telhado.

05.05.21.01.04.  Observar que para o bom desempenho e a segurança 
contra danos causados pela ação dos ventos em coberturas dependem da boa qualidade das telhas e da mão de 
obra.

05.05.21.01.05.  A colocação das  telhas  será  feita  dos  beirais  para  a 
cumeeira,  em  faixas  perpendiculares  às  terças,  sendo  o  sentido  da  montagem  contrário  ao  dos  ventos 
dominantes.

05.05.21.01.06. O balanço das telhas nos beirais obedecerá ao projeto 
arquitetônico.

05.05.21.01.07.  As telhas tipo colonial serão rigorosamente alinhadas 
no sentido da inclinação do telhado.

05.05.21.01.08. O espaçamento e recobrimento serão uniformes.

05.05.21.01.09. A primeira fiada (a partir do beiral), e a última (na 
cumeeira), serão emboçadas com argamassa de cimento, cal e areia.

05.05.21.01.10.  A cumeeira e os espigões serão cobertos com telhas 
que também serão emboçadas.

05.05.21.01.11. O assentamento será feito inicialmente com os canais, 
no sentido da inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a concavidade 
voltada para cima e a extremidade mais larga do lado da cumeeira.

05.05.21.01.12. Na sua parte mais larga, a distância entre duas fieiras 
de canais será de cerca de 5,00cm. As telhas sobrepõem-se cerca de 10,00cm.

05.05.21.01.13.  As telhas  cerâmicas  serão retiradas  cuidadosamente, 
transportadas e armazenadas em local apropriado.

05.05.22. RETELHAMENTO COM APROVEITAMENTO DE TELHAS CERÂMICAS ( 
MÃO DE OBRA )

05.05.22.01.  O serviço de mão de obra do retelhamento será executado com pessoal  
experiente e orientado por profissional habilitado, utilizando equipamentos adequados de modo a não danificar  
a estrutura da edificação e obedecendo aos critérios de segurança recomendados e aos desenhos do projeto 
da estrutura da cobertura.

05.05.22.02.  As coberturas  com telhas  de  material  cerâmico serão  executadas  com 
telhas bem cozidas, isentas de defeitos e de coloração uniforme.

05.05.22.03. A colocação será simultânea nos dois lados do telhado.

05.05.22.04.  Observar  que  para  o  bom  desempenho  e  a  segurança  contra  danos 
causados pela ação dos ventos em coberturas dependem da boa qualidade das telhas e da mão de obra.

05.05.22.05.  A colocação das telhas será feita dos beirais para a cumeeira, em faixas  
perpendiculares às terças, sendo o sentido da montagem contrário ao dos ventos dominantes.

05.05.22.06. O balanço das telhas nos beirais obedecerá ao projeto arquitetônico.

05.05.22.07.  As  telhas  tipo  colonial  serão  rigorosamente  alinhadas  no  sentido  da 
inclinação do telhado.

05.05.22.08. O espaçamento e recobrimento serão uniformes.

05.05.22.09.  A primeira  fiada  (a  partir  do  beiral),  e  a  última (na  cumeeira),  serão 
emboçadas com argamassa de cimento, cal e areia.

05.05.22.10.  A cumeeira e os espigões serão cobertos com telhas que também serão 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

emboçadas.

05.05.22.11.  O assentamento  será  feito  inicialmente  com os  canais,  no  sentido  da 
inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a concavidade voltada para cima e  
a extremidade mais larga do lado da cumeeira.

05.05.22.12.  Na sua parte mais larga, a distância entre duas fieiras de canais será de 
cerca de 5,00cm. As telhas sobrepõem-se cerca de 10cm.

05.06. TELHAS DE FIBROCIMENTO

05.06.01.  TELHAMENTO  EM  FIBROCIMENTO  5,00MM  TIPO  TROPICAL COM 
PARAFUSOS E VEDAÇÃO

05.06.01.01.  O telhamento será executado em telha tipo tropical de fibrocimento de 
5,00mm da marca Brasilit, Eternit ou similar.

05.06.01.02.  A fixação  será  executada  com  parafuso  e  rosca  soberba  em  ferro 
galvanizado e conjunto de vedação elástica.

05.06.01.03.  Observar  que  para  o  bom  desempenho  e  a  segurança  contra  danos 
causados pela ação dos ventos em coberturas dependem da aplicação correta dos elementos de fixação.

05.06.01.04. Serão sempre colocados 02 parafusos por telha.

05.06.01.05.  Os  serviços  serão  executados  em perfeito  acordo  com os  projetos  e 
especificações  fornecidas.  A colocação  das  chapas  será  feita  dos  beirais  para  as  cumeeiras,  em  faixas  
perpendiculares às terças, sendo o sentido da montagem contrário ao dos ventos dominantes.

05.06.01.06.  O balanço das chapas nos beirais obedecerá o critério do fabricante ou 
seja 400,00mm.

05.06.01.07.  Para evitar a sobreposição de quatro espessuras de chapa, proceder-se-á 
ao corte dos cantos segundo a hipotenusa de um triângulo,  cujos catetos serão respectivamente iguais aos 
recobrimentos laterais longitudinais.

05.06.01.08.  O  recobrimento  longitudinal  das  chapas  será  de  200,00mm,  para 
inclinação de 10° a 15°.

05.06.01.09.  O recobrimento lateral será de 50,00mm, aproximadamente ¼ de onda,  
para inclinações de 10° ou maiores.

05.06.01.10.  Em  coberturas  sujeitas  a  condições  desfavoráveis  de  vento,  o 
recobrimento será de 230,00mm, 1¼onda.

05.07.  TELHAMENTO EM FIBROCIMENTO 6,00MM COM PARAFUSOS E VEDAÇÃO / 
TELHAMENTO COM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA, ESPESSURA  DE  6,00MM, 
INCLUSO JUNTAS DE VEDAÇÃO E ACESSÓRIOS /  RETELHAMENTO COM REPOSIÇÃO DE 
ATÉ 50% DE TELHAS DE FIBROCIMENTO  5,00MM  NOVAS  (RETIRADA  E 
RECOLOCAÇÃO)  /RETELHAMENTO  EM  TELHA  DE  FIBROCIMENTO  6,00MM  (MÃO  DE 
OBRA) COM COLOCAÇÃO DE PARAFUSOS DE FIXAÇÃO (RETIRADA E RECOLOCAÇÃO)

05.07.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.07.01.01.  Antes de ser iniciada a demolição da estrutura de madeira, as linhas de 
abastecimento de energia elétrica, água e as canalizações de esgotos e de escoamento de água serão desligadas,  
retiradas ou protegidas.

05.07.01.02.  Serão fechadas todas as aberturas existentes no piso salvo as que forem 
utilizadas para escoamento de materiais.

05.07.01.03.  Serão  tomadas  medidas  adequadas  para  proteção  contra  danos  aos 
operários, aos transeuntes e às edificações vizinhas.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.07.01.04.  Os  caibros  e  ripas  do  telhado  serão  retirados  cuidadosamente, 
transportadas e armazenadas em local apropriado.

05.07.01.05.  O retelhamento será executado em telha de fibrocimento de amianto de  
5,00mm da marca Brasilit, Eternit ou similar.

05.07.01.06.  A fixação  será  executada  com  parafuso  e  rosca  soberba  em  ferro 
galvanizado e conjunto de vedação elástica.

05.07.01.07.  Observar  que  para  o  bom  desempenho  e  a  segurança  contra  danos 
causados pela ação dos ventos em coberturas dependem da aplicação correta dos elementos de fixação.

05.07.01.08. Serão sempre colocados 2 (dois) parafusos por telha.

05.07.01.09. A colocação das chapas será feita dos beirais para as cumeeiras, em faixas  
perpendiculares às terças, sendo o sentido da montagem contrário ao dos ventos dominantes.

05.07.01.10.  O balanço das chapas nos beirais obedecerá o critério do fabricante ou 
seja 400,00mm.

05.07.01.11.  Para evitar a sobreposição de quatro espessuras de chapa, proceder-se-á 
ao corte dos cantos segundo a hipotenusa de um triângulo,  cujos catetos serão respectivamente iguais aos 
recobrimentos laterais e longitudinais.

05.07.01.12.  O  recobrimento  longitudinal  das  chapas  será  de  200,00mm,  para 
inclinação de 10° a 15°.

05.07.01.13. O recobrimento lateral será de 50,00mm, aproximadamente ¼ onda, para 
inclinações de 10° ou maiores.

05.07.01.14.  Em  coberturas  sujeitas  a  condições  desfavoráveis  de  vento,  o 
recobrimento em apreço será de 230,00mm, 1¼onda.

05.08. CALHAS

05.08.01. CALHAS EM CONCRETO

05.08.01.01. As calhas indicadas em projeto terão base em concreto e laterais em tijolo 
maciço, impermeabilizadas com manta asfáltica conforme projeto de impermeabilização a ser fornecido pela  
CONTRATADA.

05.08.02. CALHAS EM PVC

05.08.02.01. Estes serviços abrangerão os seguintes elementos:

a) Calha em PVC com Ø 125,00mm Aquapluv da Tigre ou similar;
b) Calha em PVC Aquapluv com descida e conexões;
c) Calha de piso em PVC com Ø 200,00mm da Tigre ou similar.

05.08.02.02. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.08.02.02.01. A calha em PVC aquapluv ou similar será instalada nos locais 
indicados pelo projeto arquiettônico do CONTRATANTE e pela FISCALIZAÇÃO.

05.08.02.02.02. A instalação da calha e de seus acessórios será feita conforme 
o manual do fabricante, obedecendo todas as etapas de execução.

05.08.02.02.03.  Os  serviços  serão  executados  em  perfeito  acordo  com  os 
projetos e especificações fornecidas.  As instalações de calhas compreenderão serviços e dispositivos a serem 
empregados para captação e escoamento rápido e seguro das águas pluviais.

05.08.02.02.04. Serão tomadas todas as precauções para evitar infiltrações em 
paredes e tetos, bem como obstruções, ralos, condutores, ramais ou redes coletoras.

05.08.02.02.05.  As  calhas  de  piso  em  PVC  serão  utilizadas  para  fazer  a 
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interligação dos tubos de drenagem das águas pluviais do terreno conforme indicação e detalhe do projeto de 
drenagem.

05.09. RUFOS

05.09.01. Estes serviços abrangerão os seguintes elementos:

a) Rufo metálico;
b) Rufo metálico em concreto pré-moldado;
c) Rufo em concreto armado, com largura de 40,00cm e espessura de 7,00cm.

05.09.02. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.09.02.01.  Os rufos serão fixados nas laterais onde a telha esteja encostando nas 
alvenarias da platibanda e, no caso do rufo metálico, na caixa d'água.

05.09.02.02. Serão chumbados nas alvenarias com argamassa de cimento e areia grossa 
no traço volumétrico de 1:3.

05.09.02.03.  Após  assentados.  ficarão  totalmente  estanques,  evitando  que  as  águas 
pluviais penetrem na laje de coberta.

05.09.02.04. As peças do rufos em concreto pré-moldado terão 1metro de comprimento 
por 30,00cm de largura e 3,00cm de espessura.

05.09.02.05. As peças do rufos em concreto armado terão 1metro de  comprimento por 
40,00cm de largura e 7,00cm de espessura.

05.10. CHAPINS

05.10.01. Estes serviços abrangerão os seguintes elementos:

a) Chapim de concreto;
b) Chapim especial pré-moldado conforme projeto

05.10.02. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.10.02.01.  O chapim de  concreto  será  em pré-moldado  de  concreto  aparente  na 
espessura de 3,00cm e será aplicado na borda superior das alvenarias de platibanda em todo o perímetro da  
edificação, conforme indicação do projeto arquitetônico e na largura correspondente a alvenaria pronta.

05.10.02.02.  As peças serão assentadas com argamassa de areia e cimento no traço 
volumétrico de 1:3.

05.11. CUMEEIRAS

05.11.01. Os serviços de cumeeiras abrangerão os seguintes elementos:

a) Cumeeira para telha romana;
b) Cumeeira de fibrocimento tipo normal;
c) Cumeeira  de  alumínio  trapezoidal  com  0,80mm  de  espessura  e  dimensões  de  600,00mm  x 

1056,00mm).
05.11.02. Os serviços de cumeeiras ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.11.02.01.  As  cumeeiras  e  espigões  serão  feitos  com  telhas  específicas  para  o 
acabamento das cumeeiras, colocadas com a convexidade para cima.

05.11.02.02.  As  cumeeiras  para  telha  romana  serão  argamassadas  com  traço 
volumétrico de 1:3 e feitos os acabamentos necessários.

05.11.02.03.  As  cumeeiras  de  fibrocimento  serão  aparafusadas  com  parafusos  de 
8,00mm x 150,00mm com vedação elástica.

05.11.02.04.  As cumeeiras de alumínio trapezoidal serão aparafusadas com parafusos 
com vedação elástica.

                                                89 P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

://
po

rt
al

ad
m

in
.tj

ce
.ju

s.
br

/a
te

nd
im

en
to

 e
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 8
50

67
25

-6
1.

20
23

.8
.0

6.
00

00
 e

 o
 c

ód
ig

o 
D

F
53

74
W

L.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 tj
ce

.ju
s.

br
 e

 P
E

D
R

O
 IT

A
LO

 S
A

M
P

A
IO

 G
IR

A
O

 e
 S

E
R

G
IO

 M
E

N
D

E
S

 D
E

 O
LI

V
E

IR
A

 F
IL

H
O

 e
 C

R
IS

T
IA

N
O

 B
A

T
IS

T
A

 D
A

 S
IL

V
A

. D
at

a 
da

 ú
lti

m
a 

as
si

na
tu

ra
: 1

8/
09

/2
02

3 
às

 1
0:

02
:4

9.

3996
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05.12. BEIRA E BICA

05.12.01. Na extremidade das telhas cerâmicas o acabamento das telhas superiores (capa) com 
as telhas inferiores (canais) serão argamassados, feitos os acabamentos do rejuntamento e em seguida 
pintados com tinta hidracor.

05.13. GRELHAS FLEXÍVEIS

05.13.01. Serão aplicadas onde previstas em projeto hidrossanitário fornecido pelo CONTRA-
TANTE.

05.13.02. Serão da Tigre ou similar.

05.13.03. Terão Ø 72,72mm e altura de 137,72mm.

05.13.04. As grelhas flexíveis serão usadas nos condutores embutidos das calhas e lajes da co-
bertura e seu formato propicia boa vazão para o melhor escoamento das águas pluviais.

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

06.01. Nos  preços  unitários  dos  serviços  de  coberta  estarão  incluídos:  fornecimento,  fabricação  e 
montagem de todos os elementos da estrutura metálica no canteiro da obra, além do transporte vertical dos 
materiais, mão de obra, ferramentas, equipamentos e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos 
serviços.

07. MEDIÇÃO

07.01. Será feita a medição da área de projeção da coberta, em verdadeira grandeza.

08. PAGAMENTO

08.01. O valor a ser pago pelos serviços de coberta será obtido pelo produto do preço unitário pela  
medição conforme item 07.01.

7 - REVESTIMENTOS

01. APRESENTAÇÃO

02. OBJETIVO

03. REFERÊNCIAS

04. CONDIÇÕES GERAIS

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

07. MEDIÇÃO

08. PAGAMENTO

01. APRESENTAÇÃO

01.01. Esta  especificação estabelece a  sistemática  a  ser  empregada na  execução e  no controle  da  
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qualidade dos serviços de revestimentos.

02. OBJETIVO

02.01. Fixar  as  características  técnicas  e  de  qualidade  exigidas  para  os  serviços  de  execução  de  
revestimentos de acordo com os elementos constantes no projeto, assim como  fornecer  aos  proponentes 
elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução, que serão adotados 
no decorrer dos serviços.

03. REFERÊNCIAS

03.01. Serão seguidos os projetos e os seguintes documentos:

a) NBR  7200/1998  -  Execução  de  revestimento  de  paredes  e  tetos  com  argamassas  inorgânicas  –  
Procedimento;

b) NBR 13749/1996 - Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas – Especificação;
04. CONDIÇÕES GERAIS

04.01. A CONTRATADA manterá,  no decorrer  dos serviços,  todas as instalações com grau de limpeza 
compatível com o ambiente, zelando para que todos os funcionários se conscientizem de modo a colaborarem 
com tal tarefa.

04.02 As  superfícies  a  serem revestidas  serão  limpas  e  abundantemente  molhadas  antes  do  início  de  
qualquer operação de revestimento.

04.03 Todos os cuidados serão tomados na preparação das argamassas. O emboço será efetuado por pessoal  
especializado e de comprovada perícia.

05 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

05.01. CHAPISCO

05.01.01. Estes serviços abrangerão os seguintes elementos:

a) Chapisco;
b) Chapisco de espessura de 5,00mm, com preparo manual;
c) Chapisco sem peneiramento, de espessura de 5,00mm;
d) Chapisco de teto;
e) Chapisco com aditivo impermeabilizante;
f) Chapisco interno para caixa d’água.

05.01.02. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.01.02.01.  O chapisco será executado com argamassa no traço  volumétrico de  1:3 
(cimento e areia grossa).

05.01.02.02.  Antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento as superfícies 
serão limpas e molhadas.

05.01.02.03.  O chapisco será aplicado em todas as paredes internas e externas, bem 
como nas vigas, pilares e lajes.

05.01.02.04.  No  caso  do  chapisco  com  aditivo  impermeabilizante  acrescentado  à 
argamassa, este será Denverfix, Vedacit ou similar.

05.01.02.05. Será aconselhável proteger convenientemente o revestimento  dos  raios 
solares e conservá-lo úmido, de modo que a secagem não ocorra em  até  2  dias  após  a  aplicação  do 
chapisco.

05.02. EMBOÇO

05.02.01. Todas as superfícies que receberão emboço, serão chapiscadas com argamassa de cimento e  
areia no traço volumétrico de 1:3, recobrindo-as totalmente.

05.02.02. O emboço só será iniciado após a completa cura das argamassas das alvenarias e chapiscos,  

                                                91 P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

://
po

rt
al

ad
m

in
.tj

ce
.ju

s.
br

/a
te

nd
im

en
to

 e
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 8
50

67
25

-6
1.

20
23

.8
.0

6.
00

00
 e

 o
 c

ód
ig

o 
D

F
53

74
W

L.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 tj
ce

.ju
s.

br
 e

 P
E

D
R

O
 IT

A
LO

 S
A

M
P

A
IO

 G
IR

A
O

 e
 S

E
R

G
IO

 M
E

N
D

E
S

 D
E

 O
LI

V
E

IR
A

 F
IL

H
O

 e
 C

R
IS

T
IA

N
O

 B
A

T
IS

T
A

 D
A

 S
IL

V
A

. D
at

a 
da

 ú
lti

m
a 

as
si

na
tu

ra
: 1

8/
09

/2
02

3 
às

 1
0:

02
:4

9.

3998



GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

colocadas as grades e contramarcos das esquadrias, embutidas e testadas as instalações elétricas e hidráulicas  
quando houver.

05.02.03. O emboço será executado com argamassa simples de cimento e areia no traço volumétrico de 
1:7 nas paredes internas e de 1:6 nos tetos e paredes externas. Não será permitido o uso de cal. Para melhorar a  
trabalhabilidade pode ser usado aditivo plastificante da marca Quimical ou similar na proporção indicada pelo  
fabricante.

05.02.04. O emboço será fortemente comprimido contra as superfícies, sarrafeado sobre mestras de  
madeira e desempenado com desempenadeira de madeira, apresentando-se áspero. Após 24 horas, as mestras  
serão retiradas e os vazios preenchidos com argamassa.

05.02.05. Não será  permitida a  utilização de argamassas  que apresentem sinais  de endurecimento.  
Todas as saliências superiores a 40,00mm serão executadas com alvenaria ou concreto.

05.02.06. O emboço apresentará  paramentos  perfeitamente  desempenados,  aprumados,  alinhados  e 
nivelados.

05.02.07. A espessura máxima dos emboços será de 20,00mm.

05.02.08.  Cuidados  especiais  serão  tomados  para  evitar  a  formação  de  trincas,  provenientes  da 
secagem rápida do revestimento. E aconselhável proteger convenientemente o revestimento dos raios solares e  
conservá-lo úmido, de modo que a secagem não ocorra em até 7 dias após a aplicação do emboço.

05.03.  EMBOÇO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SEM PENEIRAR, TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1:3

05.03.01.  Os emboços  serão  iniciados  após  completa  pega  da  argamassa  das  alvenarias  e  
chapiscos.

05.03.02.  O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as 
canalizações que por ele devam passar e será aplicado no traço volumétrico de 1:3:3 (cimento, areia grossa e  
areia vermelha), nas paredes onde o acabamento final for cerâmica.

05.03.03.  Para  garantir  a  estabilidade  do  parâmetro,  a  argamassa  do  emboço  terá  maior 
resistência que a do reboco. A superfície do emboço será áspera o suficiente para receber a cerâmica.

05.03.04. A espessura do emboço não ultrapassará a 20,00mm.

05.03.05. O desvio de prumo tolerável será de no máximo 3,00mm/m.

05.04.  EMBOÇO  COM  ARGAMASSA  DE  CIMENTO  E  AREIA  PENEIRAR,  TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1:3

05.04.01.  O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as 
canalizações que por ele devam passar e será aplicado no traço volumétrico de 1:3 (cimento, areia grossa) nas 
áreas onde o acabamento final for cerâmica.

05.04.02.  A areia  adotada  terá  granulometria  grossa  peneirada  e  será  isenta  de  matéria  
orgânica.

05.05. EMBOÇO DE PAREDE COM ARGAMASSA DE 1:3, ESPESSURA DE 20,00MM

05.05.01.  O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as 
canalizações que por ele devam passar e será aplicado no traço volumétrico de 1:3 (cimento, areia vermelha/  
arisco) nas áreas onde o acabamento final for cerâmica.

05.06. EMBOÇO DE PAREDE COM ARGAMASSA DE 1:3:3, ESPESSURA DE 20,00MM

05.06.01.  O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as 
canalizações que por ele devam passar e será aplicado no traço volumétrico de 1:3:3 (cimento, areia grossa e  
areia vermelha/arisco) nas áreas onde o acabamento final for cerâmica.

05.07. EMBOÇO
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05.07.01.  O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as 
canalizações que por ele devam passar e será aplicado no traço volumétrico de 1:3:3 (cimento, areia grossa e  
areia vermelha), nas paredes onde o acabamento final for cerâmica.

05.08. REBOCO

05.08.01. O reboco  só  será  iniciado após  a  completa  cura  das  argamassas  das  alvenarias, 
chapiscos e emboços, colocadas as grades e contramarcos das esquadrias, embutidas e testadas as instalações 
elétricas e hidráulicas, quando houver.

05.08.02. O reboco será executado com argamassa simples de cimento e areia no traço volumétrico de  
1:7 nas paredes internas e 1:6 nos tetos e paredes externas.

05.08.03. Não será permitido o uso de cal. Para melhorar a trabalhabilidade pode ser usado aditivo  
plastificante da marca Quimical ou similar na proporção indicada pelo fabricante.

05.08.04. O reboco será fortemente comprimido contra as superfícies,  sarrafeado sobre mestras de  
madeira e desempenado com desempenadeira de madeira, apresentando-se áspero.

05.08.05. Após 24 horas, as mestras serão retiradas e os vazios preenchidos com argamassa.

05.08.06. Não será permitida a utilização de argamassas que apresentem sinais de endurecimento.

05.08.07. Todas as saliências superiores a 40,00mm serão executadas com alvenaria ou concreto.

05.08.08. O  reboco  apresentará  paramentos  perfeitamente  desempenados,  aprumados,  alinhados  e 
nivelados.

05.08.09. A espessura máxima do reboco será de 2,00mm.

05.08.10.  Cuidados  especiais  serão  tomados  para  evitar  a  formação  de  trincas,  provenientes  da 
secagem  rápida  do  revestimento.  O  revestimento  será  convenientemente  protegido  dos  raios  solares  e  
conservado úmido, de modo que a secagem não ocorra em até 7 dias após a aplicação do emboço.

05.09.  REBOCO  COM  ARGAMASSA  DE  CIMENTO  E  AREIA  PENEIRADA,TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1:6 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) / REBOCO COM ARGAMASSA  DE 
CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO VOLUMÉTRICO DE 1:7 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) 
(TETO) / REBOCO COM ARGAMASSA DE CAL  HIDRATADA  E  AREIA  PENEIRADA, 
TRAÇO VOLUMÉTRICO DE 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), ESPESSURA DE 5,00MM PARA 
PAREDE

05.09.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.09.01.01.  O  reboco  será  aplicado  nas  paredes  cujo  acabamento  final  seja  a
pintura.

05.09.01.02. As alvenarias e chapiscos estarão com a sua pega completa antes do 
início da aplicação do reboco.

05.09.01.03.  A areia média adotada terá granulometria fina e será isenta de matéria 
orgânica.

05.09.01.04. O acabamento do reboco será desempenado e esponjado proporcionando 
uma superfície final lisa e uniforme para a aplicação da pintura.

05.10. REBOCO COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE

05.10.01.  O reboco será executado com argamassa no traço volumétrico de 1:6 (cimento e 
areia média) e aditivo impermeabilizante Denver 100, Vedacit ou similar.

05.10.02.  Antes  de  receber  a  aplicação  desse  tipo  de  revestimento/impermeabilizante  as 
superfícies serão limpas e molhadas.

05.10.03. O reboco será aplicado nas paredes internas e externas, bem como nas vigas, pilares  
e lajes dos locais indicados no projeto e pela fiscalização.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.11. REBOCO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1:6 PARA CAIXA D'ÁGUA

05.11.01. O reboco será aplicado nas paredes do reservatório de água.

05.11.02.  As  alvenarias  e  chapiscos  estarão  com a  sua  pega  completa  antes  do  início  da 
aplicação do reboco.

05.11.03. O traço a ser adotado será 1:6 ( cimento, areia média).

05.11.04. A areia média adotada terá granulometria fina e será isenta de matéria orgânica.

05.11.05.  O  acabamento  do  reboco  será  desempenado  e  esponjado  proporcionando  uma 
superfície final lisa e uniforme para a aplicação da pintura.

05.12. REVESTIMENTO CERÂMICO

05.12.01. Após a execução da alvenaria, será realizado o preenchimento de orifícios existentes  
na superfície do emboço, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos no 
sentido da espessura da parede.

05.12.02. Concluído  este  procedimento,  será  procedida  a  verificação  do  desempeno  das 
superfícies,  deixando “guias” para que se obtenha,  após a conclusão do revestimento cerâmico,  superfície  
perfeitamente desempenada, no esquadro e no prumo.

05.12.03. O revestimento seguirá as especificações de projeto, e será utilizado rejunte tipo 
acrílico flexível para cerâmica, com juntas de 3,00mm.

05.12.04. O assentamento da cerâmica será realizado a seco, com uso de argamassa de alta 
adesividade, o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e da peça cerâmica.

05.12.05. CERÂMICA CECRISA 20,00CM X 20,00CM, PEI-4

05.12.05.01.  O revestimento cerâmico será da marca Cecrisa, Eliane, Portobello ou 
similar, PEI-4, na dimensão de 20,00cm x 20,00cm conforme especificação do projeto arquitetônico.

05.12.05.02. O assentamento será feito sobre emboço desempenado com argamassa de 
cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:4.

05.12.05.03. As juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo com espessura  
de 4,00mm.

05.12.05.04.  O rejuntamento será  feito  com Rejunte  Eliane Plus  ou  similar  na  cor 
cinza.

05.12.05.05.  A execução  deste  serviço  será  orientada  por  profissional  habilitado, 
utilizando equipamentos adequados e obedecendo aos critérios de segurança recomendados.

05.12.06.  CERÂMICA GAIL LINHA ARQUITETURA FORMATO 21.09 DIMENSÃO 
24,50CM X 5,50CM NA COR VERMELHO FLESH, REFERÊNCIA 2109-1305

05.12.06.01.  O  revestimento  em  cerâmica  será  aplicado  após  cura  completa  do 
emboço. A cerâmica será assentada com argamassa AC 2 – Votomassa, Quartzolit, Portobello ou similar com 
juntas  de  aproximadamente  0,80cm,  utilizar  rejunte  para  junta  larga Votomassa,  Quartzolit,  Portobello  ou 
similar.

05.12.06.02. Não será utilizado ácido muriático na limpeza do revestimento.

05.12.06.03. A cerâmica será na cor especificada em projeto no tamanho de 24,50cm x 
5,50cm da marca Gail ou similar.

05.12.06.04.  A  paginação  do  assentamento  da  cerâmica  obedecerá  ao  plano  de 
paginação do projeto arquitetônico, bem como a cor e a espessura do rejuntamento.

05.12.07. REVESTIMENTO CERÂMICO ELIANE 10,00CM X 10,00CM, ATÉ 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

ALTURA DE 1,30M, COM ACABAMENTO EM GRANITO ARABESCO OU SIMILAR, ESPESSURA 
DE 2,00CM, BOLEADO, CONFORME PROJETO

05.12.07.01. O revestimento cerâmico será assentado na parede até 1,30m de altura e o 
acabamento entre a cerâmica e a parede será com filete de granitoArabesco com 2,00cm de largura, conforme  
detalhe do projeto.

05.12.07.02.  O revestimento cerâmico 10,00cm x 10,00cm será da marca Elizabeth, 
Portobello, Eliane, Cecrisa ou similar na cor especificada no projeto arquitetônico.

05.12.07.03.  O assentamento será feito sobre emboço desempenado com argamassa 
colante.

05.12.07.04. As juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo com espessura  
de 3,00mm.

05.12.07.05. O rejuntamento será feito com rejunte flexível cor branca.

05.12.07.06. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização.

05.12.07.07. O filete será em granito Arabesco de 2,00cm boleado conforme projeto.

05.12.07.08. Não será utilizado ácido muriático na limpeza do revestimento.

05.12.08.  REVESTIMENTO  CERÂMICO  TIPO  PORTINARI  WHITE  PLAIN  LUX 
20,00CM X 30,00CM OU SIMILAR

05.12.08.01.  O revestimento cerâmico 20,00cm x 30,00cm será da marca Portobello,  
Eliane, Cecrisa ou similar.

05.12.08.02. O assentamento será feito sobre emboço desempenado com argamassa de 
cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:4.

05.12.08.03. As juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo com espessura  
de 3,00mm.

05.12.08.04. O rejuntamento será feito com rejunte flexível cor branca.

05.12.08.05. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização.

05.12.08.06.  A  paginação  do  assentamento  da  cerâmica  obedecerá  ao  plano  de 
paginação do projeto arquitetônico, bem como a cor e a espessura do rejuntamento.

05.12.09. REVESTIMENTO CERÂMICO GAIL 297,00MM X 116,00MM X
9,00MM,  NA COR  AREIA REFERÊNCIA 6840  -  6200  (COM  JUNTA SECA)  OU 

SIMILAR

05.12.09.01.  O  revestimento  em  cerâmica  será  aplicado  após  cura  completa  do 
emboço.

05.12.09.02.  A cerâmica será assentada com argamassa colante industrializada para o 
assentamento de placas cerâmicas.

05.12.09.03. Não será utilizado ácido muriático na limpeza do revestimento.

05.12.09.04. A cerâmica será na cor especificada em projeto no tamanho de 24,50cm x 
5,50cm da marca Gail ou similar.

05.12.09.05.  A  paginação  do  assentamento  da  cerâmica  obedecerá  ao  plano  de 
paginação do projeto arquitetônico, bem como a cor e a espessura do rejuntamento.

05.12.10. CERÂMICA GAIL ANTIÁCIDA REFERÊNCIA 1009-1000

05.12.10.01.  O revestimento  em cerâmica  só  será  aplicado após  cura  completa  do 
emboço.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.12.10.02.  A cerâmica  será  na  cor  especificada  em projeto,  antiácida,  referência 
1009-1000 da marca Gail ou similar.

05.12.10.03.  A  paginação  do  assentamento  da  cerâmica  obedecerá  ao  plano  de 
paginação do projeto arquitetônico, bem como a cor e espessura do rejuntamento.

05.12.10.04.  A execução  deste  serviço  será  por  profissional  habilitado,  utilizando 
equipamentos adequados e obedecendo aos critérios de segurança recomendados.

05.12.11. CERÂMICA 30,00CM X 30,00CM, PEI-4, CECRISA OU SIMILAR

05.12.11.01.  O  revestimento  cerâmico  a  ser  assentado  será  da  marca  Portobello,  
Eliane, Cecrisa ou similar conforme o quadro indicativo na legenda do projeto arquitetônico.

05.12.11.02. Nas áreas de trabalho será assentada a cerâmica 30,00cm x 30,00cm, PEI-
4.

05.12.11.03. Os rejuntamentos serão executados com rejunte flexível cor marfim.

05.12.11.04. A cerâmica a ser aplicada seguirá a especificação.

05.12.11.05.  O assentamento será feito com argamassa de cimento e areia grossa no 
traço volumétrico de 1:4.

05.12.11.06. As juntas serão corridas e alinhadas com espessura de 3,00mm.

05.12.12.  REVESTIMENTO  CERÂMICO  ELIZABETH  ALASKA  WHITE 
BRILHANTE 34,00CM X 46,00CM OU SIMILAR

05.12.12.01. O revestimento cerâmico a ser assentado será da marca Elizabeth, Eliane, 
Cecrisa ou similar conforme o quadro indicativo na legenda do projeto arquitetônico.

05.12.12.02. Os rejuntamentos serão executados com rejunte flexível cor marfim.

05.12.12.03. A cerâmica a ser aplicada seguirá a especificação.

05.12.12.04.  O assentamento será feito com argamassa de cimento e areia grossa no 
traço volumétrico de 1:4. As juntas serão corridas e alinhadas com espessura de 3,00mm. 

05.12.13.  REVESTIMENTO  CERÂMICO  ELIZABETH  10,00CM  X  10,00CM,  ATÉ 
ALTURA DE 1,30M, COM ACABAMENTO EM GRANITO ARABESCO OU SIMILAR, ESPESSURA 
DE 2,00CM, BOLEADO

05.12.13.01. O revestimento cerâmico será assentado na parede até 1,30m de altura e o 
acabamento entre a cerâmica e a parede será com filete de granito Arabesco com 2,00cm de largura, tudo 
conforme detalhe do projeto.

05.12.13.02.  O revestimento cerâmico 10,00cm x 10,00cm será da marca Portobello,  
Eliane, Cecrisa ou similar, na cor especificada no projeto arquitetônico.

05.12.13.03.  O assentamento será feito sobre emboço desempenado com argamassa 
colante.

05.12.13.04. As juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo com espessura  
de 3,00mm.

05.12.13.05. O rejuntamento será feito com Rejunte flexível cor branca.

05.12.13.06. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização.

05.12.13.07. O filete será em granito Arabesco de 2,00cm boleado conforme projeto.

05.12.14.  REVESTIMENTO  CERÂMICO  ELIZABETH  BRANCO  ACETINADO 
10,00CM X 10,00CM OU SIMILAR

05.12.14.01.  O revestimento cerâmico 10,00cm x 10,00cm será da marca Portobello,  
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

Eliane, Cecrisa ou similar, na cor especificada no projeto arquitetônico.

05.12.14.02.  O assentamento será feito sobre emboço desempenado com argamassa 
colante. As juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumocom espessura de 3,00mm. O rejuntamento  
será feito com rejunte flexível cor branca.

05.12.14.03. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização.

05.12.14.04.  O filete será em granito Arabesco de 2,00cm boleado conforme projeto 
arquitetônico.

05.12.15. CERÂMICA CECRISA 30,00CM X 30,00CM, PEI-4, OU SIMILAR

05.12.15.01. O piso cerâmico a ser assentado será da marca Portobello, Eliane, Cecrisa 
ou similar conforme o quadro indicativo na legenda do projeto arquitetônico.

05.12.15.02.  Nas áreas  de  trabalho  será  assentada  a  cerâmica  30,00cm x  30,00cm 
branca PEI-4.

05.12.15.03. Os rejuntamentos serão executados com rejunte flexível cor marfim.

05.12.15.04. A cerâmica a ser aplicada seguirá a especificação.

05.12.15.05.  O assentamento será feito com argamassa de cimento e areia grossa no 
traço volumétrico de 1:4.

05.12.15.01. As juntas serão corridas e alinhadas com espessura de 3,00mm.

05.12.16.  CERÂMICA PORTOBELLO FERRARA BONE OU SIMILAR 40,00CM X 
40,00CM

05.12.16.01. O piso cerâmico a ser assentado será da marca Portobello Ferrara Bone, 
Eliane, Cecrisa ou similar conforme o quadro indicativo na legenda do projeto arquitetônico.

05.12.16.02.  Nas áreas de trabalho será assentada a cerâmica 40,00cm x 40,00cm da 
cor e PEI indicadas em projeto. 

05.12.16.03. Os rejuntamentos serão executados com rejunte flexível.

05.12.16.04. A cerâmica a ser aplicada seguirá a especificação.

05.12.16.05. O assentamento será feito com argamassa de cimento e areia

grossa no traço volumétrico de 1:4.

05.12.16.06. As juntas serão corridas e alinhadas com espessura de 3,00mm.

05.12.17.  PASTILHA NGK 5,00CM  X 5,00CM  COR MARROM  MARAJÓ  MARCA 
PREVIAMENTE HOMOLOGADA / PASTILHA 5,00CM X 5,00CM NGK  COR  MARROM 
CACAU MARCA PREVIAMENTE HOMOLOGADA / PASTILHA  5,00CM  X  5,00CM  NGK 
MARROM AVELÃ OU EQUIVALENTE TÉCNICO

05.12.17.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.12.17.01.01. A pastilha utilizada será da marca NGK, Jatobá, Atlas

ou similar.

05.12.17.01.02.  Será  marcado  o  local  da  aplicação  com linhas  verticais  e 
horizontais para manter o prumo e o nível.

05.12.17.01.03.  Marcar  na  parede  a  altura  e  a  largura  de  uma  placa  de 
pastilhas. Nivelar e aprumar, guiando-se pelas linhas, da esquerda para a direita e de cima para baixo. Com o  
lado  liso  da  desempenadeira  metálica,  espalhar  uma  camada  de  argamassa  colante  sobre  a  camada  de  
regularização.  Em  seguida,  com  o  lado  denteado  da  desempenadeira  metálica,  fazer  sulcos  de 
aproximadamente 5,00mm de espessura.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.12.17.01.04.  Colocar  a  placa  de  pastilhas  sobre  uma  superfície  plana, 
horizontal e seca, com a face do papel voltada para baixo.

05.12.17.01.05.  Com a colher ou a desempenadeira,  lado liso, preencher as 
juntas de placas com argamassa colante. 

05.12.17.01.06.  Aplicar  a  placa,  previamente  rejuntada,  sobre  a  argamassa 
colante estendida, fazendo pressão com as mãos.

05.12.17.01.07. Bater levemente na placa com um pedaço de madeira (tolete) e 
um martelo de borracha.

05.12.17.01.08.  Ao longo do serviço, verificar se a argamassa colante ainda 
está fresca, tocando-a levemente com os dedos. 

05.12.17.01.09.  Caso  os  cordões  de  argamassa  colante  já  estiverem secos, 
remova-os e aplique nova argamassa.

05.12.17.01.10.  As  placas  de  pastilhas  serão  assentadas  obedecendo  o 
nivelamento  com as  placas  já  aplicadas.  Manter  as  placas  à  mesma largura  de  juntas  existentes  entre  as  
pastilhas.

05.12.17.01.11.  Não  utilizar  material  de  rejuntamento  que  já  começou  a 
endurecer.

05.12.18 ACABAMENTO

05.12.18.01 As juntas serão corridas e rigorosamente dentro de nível e prumo. Sua 
espessura será de 2,00mm.

05.12.18.02. Decorridos  72  horas  do  assentamento,  inicia-se  a  operação  do 
rejuntamento, o que será efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1:4.  
A proporção desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento ou rejunte industrializado  
especificado conforme a marca da cerâmica.

05.12.18.03. Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser 
feitos com equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.

05.12.18.04. Os cortes e furos serão preenchidos com o mesmo material utilizado para 
o rejuntamento.

05.13. GRANITO

05.13.01. MOLDURA EM GRANITO ARABESCO 10,00CM CONTORNO ESPELHO

05.13.01.01.  No contorno do espelho,  das bancadas em granito dos banheiros, será 
assentado o granito arabesco  polido 2,00cm, conforme detalhe no projeto arquitetônico.

05.13.01.02. As peças a serem assentadas terão as medidas indicadas no detalhamento 
e o rejuntamento será com argamassa própria para rejuntamento de granito.

05.13.02.  REVESTIMENTO  EM  GRANITO  VERDE  UBATUBA  POLIDO  E 
BISOTADO, TAMANHOS VARIADOS

05.13.02.01.  Na  parede  externa  dos  elevadores  será  assentado  o  granito  Verde  
Ubatuba polido 2,00cm, conforme detalhe no projeto arquitetônico.

05.13.02.02. As peças a serem assentadas terão as medidas indicadas no detalhamento 
e o rejuntamento será com argamassa própria para rejuntamento de granito.

05.13.03. GRANITO ROSA IRACEMA POLIDO (45,70CM X 45,70CM) E GRANITO 
VERDE UBATUBA PARA PISO (DETALHE DA PAGINAÇÃO DO PISO DA CIRCULAÇÃO)

05.13.03.01. As peças em granito Rosa Iracema polido apresentarão faces planas 
e arestas retas.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.13.03.02.  Não serão aceitas  peças  quebradas,  rachadas,  emendadas ou com más 
formações que lhe comprometam o aspecto estético ou a durabilidade.

05.13.03.03. As amostras do granito a serem  usadas serão submetidas previamente à 
FISCALIZAÇÃO.

05.13.03.04. O acabamento do granito será o especificado em projeto arquitetônico.

05.13.03.05. O assentamento será executado com argamassa de cimento e areia grossa 
no traço volumétrico de 1:4.

05.13.03.06. As juntas serão retas e perfeitamente alinhadas, sem argamassa visível, e  
serão rejuntadas com a massa apropriada para rejuntamentos de granito.

05.14. REVESTIMENTO EM LAMBRI

05.14.01.  FORNECIMENTO  E  MONTAGEM  DE  ACESSÓRIO  LAMBRIX  OU 
SIMILAR COR BRANCO ASPEN (RODAPÉ E FILETE DE TOPO)

05.14.01.01.  Os acessórios para acabamento do revestimento de parede Lambrix ou 
similar serão montados nos locais indicados no projeto arquitetônico.

05.14.01.02.  Fornecimento e montagem de acessórios Lambrix ou similar (rodapé e 
filete de topo).

05.14.01.03.  Lambrix é um completo sistema de revestimento para paredes,  tetos e 
varandas, composto por réguas, filetes e diversos acessórios de acabamento e de instalação.

05.14.01.04.  Lambrix  9,00mm  x  19,60cm  x  1,35m  cor  Branco  Aspen.  Com 
acabamento de topo a régua possui encaixe tipo fêmea nos 4 lados, para encontro com demais réguas.

05.14.01.05. Lambrix é um produto acabado, portanto será manuseado adequadamente.

05.14.01.06. As réguas do Lambrix serão fixadas utilizando-se presilhas metálicas com 
parafusos.

05.14.01.07.  Será  evitado  o  atrito  com superfícies  ásperas,  para  que  não  ocorram 
arranhões acidentais.

05.14.01.08.  Para  a  instalação  com sarrafos  o  Lambrix  fica  34,00mm afastado  da 
parede, considerando 25,00mm para o sarrafo e 9,00mm da régua.

05.14.01.09. Em todo encontro de régua com sarrafo será usada uma presilha.

05.14.01.10.  Para  facilitar,  podemos  considerar  uma média de  15 presilhas  por  m² 
aplicado de Lambrix.

05.14.01.11. Antes de iniciar a instalação, as réguas do Lambrix serão colocadas lado a  
lado, para verificar seu desenho.

05.14.01.12. A cada 40,00cm de régua será usado 1 parafuso 3,50mm x 25,00mm e 1 
presilha unificada.

05.14.01.13. Para facilitar podemos considerar em média 15 de cada por m².

05.14.01.14.  Alguns padrões do Lambrix (Branco Nevada e Jatobá Siena) possuem 
todas as réguas iguais.

05.14.01.15.  Já  outros  padrões  (Branco  Aspen,  Nogueira  Dakar  e  Imbuia  Turim),  
possuem réguas do tipo catedral e do tipo linheiro, que serão alternados na instalação, o que resultará em um 
acabamento harmonioso do ambiente.

05.14.01.16. A pintura pode ser lisa ou com textura.

05.14.01.17. Pode ser utilizada qualquer tinta de base acrílica ou esmalte 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

recomendados para paredes e madeiras. 

05.14.01.18. A pintura pode ser feita com pincel ou rolo.

05.14.01.19. Não será necessário lixar o Lambrix.

05.14.01.20. Remova todo resíduo de pó antes de iniciar a pintura.

05.14.02.  FORNECIMENTO E MONT. DE REVESTIMENTO DE PAREDE MARCA 
LAMBRIX OU SIMILAR, CONFORME INDICAÇÃO DO PROJETO

05.14.02.01.  O revestimento de parede Lambrix ou similar  será instalado conforme 
indicação do fabricante nas áreas descritas no projeto arquitetônico.

05.14.02.02. Na montagem serão utilizadas réguas na altura adequada para cada painel,  
não sendo aceitas emendas no sentido horizontal e vertical.

05.14.02.03. As réguas serão montadas com filete largo de 37,00cm.

05.14.02.04.  O revestimento  Lambrix  ou  similar  pode  ser  aplicado sobre  qualquer 
superfície, disfarçando eventuais imperfeições.

05.14.02.05. Será marcado o local da aplicação com linhas verticais e horizontais para 
manter o prumo e o nível.

05.14.02.06.  Basta  a  aplicação  de sarrafos  de  madeira  ou de perfis  metálicos  para 
prender as presilhas e permitir a perfeita fixação das réguas.

05.14.02.07. Pode instalar o Lambrix diretamente na parede com a aplicação de manta 
plástica entre a superfície e a régua.

05.14.02.08.  A manta  será  usada  quando  o  Lambrix  for  instalado  diretamente  na 
parede, quando a área a ser instalada possuir paredes externas expostas a chuva ou paredes que façam divisas  
com banheiro e cozinha.

05.14.02.09. A manta será instalada em todo o perímetro onde a instalação será feita, 
ou seja, se a área a ser revestida for de 1,00m², portanto, a manta também cobrirá 1,00m².

05.14.02.10. Se a aplicação for parede inteira, deixe sempre um espaço de 7,00mm a 
10,00mm na parte superior para permitir a dilatação natural das réguas em função do equilíbrio com a umidade 
relativa ambiente, e também a ventilação.

05.14.02.11. Nos casos de ½ parede e ? de parede, esse espaço não será necessário.

05.14.02.12.  A manta  será  somente  para  dar  segurança  para  o  produto  e  não  para 
esconder umidades.

05.14.02.13. Caso exista umidade o problema será solucionado antes da instalação do 
revestimento.

05.14.02.14.  O Lambrix será instalado depois da pintura e da instalação do piso no 
ambiente. Ele será o último item a ser aplicado.

05.14.02.15.  Verifique se a parede ou o teto onde será instalado o Lambrix está em 
condições adequadas, ou seja, livre de umidade.

05.14.02.16. O Lambrix não pode ser instalado em áreas onde haja contato com água, 
como banheiros e cozinhas, pois não é à prova d'água.

05.14.02.17.  A parede pode ser revestida diretamente sobre bloco, tijolo ou mesmo 
gesso, utilizando sarrafos de madeira.

05.14.02.18. Cuidados com a parede e ou teto antes da aplicação do Lambrix: o reboco 
solto será reparado, a umidade moderada será tratada e nunca utilizar material de rejuntamento que já começou 
a endurecer.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.15. CANTONEIRAS E PERFIS

05.15.01. CANTONEIRA EM ALUMÍNIO

05.15.01.01. Será assentada uma cantoneira em alumínio de ½” Alcan ou similar nos 
cantos vivos das  paredes  revestidas com cerâmica,  nas áreas  da copa e sanitários,  conforme indicação do  
projeto arquitetônico e seguindo a recomendação do fabricante.

05.15.01.02. Nas áreas da circulação os cantos vivos terão acabamento em cantoneira  
para reboco ou cerâmica com altura indicada em projeto.

05.15.03. CANTONEIRA EM ALUMÍNIO EM “L”, DE 1”

05.15.03.01.  Será assentada uma cantoneira “L” em alumínio de 1” Alcan ou similar 
nos cantos vivos das paredes revestidas com cerâmica, granito ou mármore, nas áreas da copa, sanitários ou  
outras indicadas em projeto arquitetônico e seguindo a recomendação do fabricante.

05.15.03.02. Nas áreas da circulação os cantos vivos terão acabamento em cantoneira  
para reboco ou cerâmica com altura indicada em projeto.

05.15.04. PERFIL EM ALUMÍNIO EM “U”, DE ½”

05.15.04.01.  Será  assentado  um perfil  ¨U¨  em alumínio  de  ½”  Alcan  ou  similar, 
conforme indicação do projeto e seguindo a recomendação do fabricante.

05.15.04.02. O assentamento do perfil será feito nas marcações de fissuras da alvenaria 
de acordo com o projeto arquitetônico.

05.15.04.03. A largura do perfil de alumínio será de 0,50cm e as amostras
serão previamente aprovadas pela fiscalização.

05.15.05.  PERFIL DE  ALUMÍNIO  NATURAL TIPO  “U”,  DE  ½”,  LARGURA DE 
4,00CM / PERFIL ALUMÍNIO TIPO “U”, DE ½”

05.15.05.01.  Será  assentado  um perfil  ¨U¨  em alumínio  de  ½”  Alcan  ou  similar, 
conforme indicação do projeto e seguindo a recomendação do fabricante.

05.15.05.02.  O  assentamento  do  perfil  será  feito  nas  marcações  de  mudança  de 
material cerâmico ou no acabamento dos forramentos.

05.15.05.03. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização.

05.16. SERVIÇOS COMPLEMENTARES

05.16.01.  ENTELAMENTO  CORRETIVO  DE  SUPERFÍCIE  COM  TRINCA PARA 
RETRAÇÃO OU DILATAÇÃO

05.16.01.01.  Nas paredes que apresentarem fissuras entre a viga e a alvenaria serão 
aplicados entelamento corretivo de superfície com trinca para retração  ou dilatação, revestida com argamassa 
de cal hidratada e areia sem peneirar traço volumétrico de 1:3 com largura da tela de 15,00cm.

05.16.01.02. Antes da aplicação da referida tela será demolido o reboco até aparecer o  
tijolo e só após fixada na alvenaria depois desta chapiscada e restaurado o reboco.

05.16.01.03. O acabamento do reboco será desempenado e esponjado proporcionando 
uma superfície final lisa e uniforme para a aplicação da pintura.

05.16.02. MASSA ÚNICA

05.16.02.01.  A massa única será aplicado nas paredes cujo acabamento final  seja a  
pintura.

05.16.02.02. As alvenarias e chapiscos estarão com a sua pega completa antes do início 
da aplicação da massa.

                                                101 P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

://
po

rt
al

ad
m

in
.tj

ce
.ju

s.
br

/a
te

nd
im

en
to

 e
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 8
50

67
25

-6
1.

20
23

.8
.0

6.
00

00
 e

 o
 c

ód
ig

o 
D

F
53

74
W

L.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 tj
ce

.ju
s.

br
 e

 P
E

D
R

O
 IT

A
LO

 S
A

M
P

A
IO

 G
IR

A
O

 e
 S

E
R

G
IO

 M
E

N
D

E
S

 D
E

 O
LI

V
E

IR
A

 F
IL

H
O

 e
 C

R
IS

T
IA

N
O

 B
A

T
IS

T
A

 D
A

 S
IL

V
A

. D
at

a 
da

 ú
lti

m
a 

as
si

na
tu

ra
: 1

8/
09

/2
02

3 
às

 1
0:

02
:4

9.

4008



GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.16.02.03. O traço a ser adotado será 1:6 ( cimento, areia média).

05.16.02.04.  A areia média adotada terá granulometria fina e será isenta de matéria 
orgânica.

05.16.02.05.  O  acabamento  da  massa  única  será  desempenado  e  esponjado 
proporcionando uma superfície final lisa e uniforme para a aplicação da pintura.

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

06.01. Nos  preços  unitários  dos  serviços  de  chapisco  estarão  incluídos:  aquisição,  carga,  transporte,  
estocagem e testes dos materiais; preparação de argamassas, andaimes, cavaletes, escadas, rampas e execução  
do chapisco; mão de obra, ferramentas, equipamentos, EPIs, EPCs, impostos, taxas, emolumentos, e tudo mais 
que for necessário à perfeita execução dos serviços.

07. MEDIÇÃO

07.01. Serão medidas as áreas efetiva e satisfatoriamente chapiscadas, com descontos de  vãos. As quinas,  
chanfros, boleados etc. não serão considerados em separado.

08. PAGAMENTO

08.01. O valor a ser pago pelos serviços de chapisco será obtido pelo produto do preço unitário pela  
medição conforme item 07.01.

8 – PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM

01. APRESENTAÇÃO

02. OBJETIVO

03. REFERÊNCIAS

04. DEFINIÇÕES

05. CONDIÇÕES GERAIS

06. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

07. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

08. MEDIÇÃO

09. PAGAMENTO

01. APRESENTAÇÃO

01.01. Esta  especificação estabelece a  sistemática  a  ser  empregada na  execução e  no controle  da  
qualidade dos serviços de pisos, soleiras e rodapés.

02. OBJETIVO

02.01. Fixar  as  características técnicas  e de qualidade exigidas  para os serviços de execução de pisos,  
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

soleiras e rodapés de acordo com os elementos constantes no projeto, assim como fornecer aos proponentes  
elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução, que serão adotados 
no decorrer dos serviços.

03. REFERÊNCIAS

03.01. Serão seguidos os projetos e os seguintes documentos:

a) NBR 7193/1982 - Execução de pavimentos de alvenaria poliédrica;

b) NBR 8890/2008  -  Tubo  de  concreto  de  seção  circular  para  águas  pluviais  e  esgotos  sanitários  - 
Requisitos e métodos de ensaios;

c) NBR 9061/1985 – Segurança de escavação a céu aberto;

d) NBR 9780/1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da resistência à compressão;

e) NBR 9781/1987 - Peças de concreto para pavimentação;

f) NBR 11170/1991 - Serviços de pavimentação;

g) NBR 12266/1992 - Projetos e execução de valas;

h) NBR 13816/1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

i) NBR 13818/1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e método de ensaio.

04. DEFINIÇÕES
04.01.  Para os efeitos da execução de pavimentação com elementos intertravados, as camadas que 

constituem os pavimentos serão designadas por subleito, sub-base, base e pavimentação.

05. CONDIÇÕES GERAIS

05.01. O terreno estará nivelado e compactado e receber um lastro de brita graduada simples (mistura  
de brita Nº 1, Nº 2 e areia) na espessura de 10,00cm. Sobre o lastro de brita será aplicada lona plástica preta  
(polietileno) que estará perfeitamente esticada, sem apresentar perfurações ou amassamentos.

05.02. Sobre a lona de polietileno será lançada uma camada de concreto simples, impermeável (aditivo 
impermeabilizante da marca Sika 1 ou similar), conforme indicado no projeto executivo. Esta camada será  
lançada após colocadas as tubulações previstas nos desenhos.

05.03. A base de concreto sobre a qual será aplicado o piso será previamente dimensionada e executada 
de modo a não sofrer deformações. Será considerada também a espessura de rebaixo em relação ao piso final  
acabado, para colocação do revestimento.

05.04. A superfície do substrato respeitará as indicações dos caimentos contidos nos desenhos, sendo  
que na ausência destes, serão obedecidas às seguintes declividades:

j) Nos locais onde não houver manuseio com água e nem lavagem, o caimento será de 0,2% em direção 
às portas, escadas ou saídas;

k) Nos locais sujeitos a lavação eventual, o caimento será de 0,5% para ralos, portas, escadas ou saídas;

l) Nos banheiros, 1% para os ralos; na copa/cozinha, o caimento será de 1% para as saídas.

05.05. Antes  do  início  da  aplicação  do  revestimento  serão  verificadas  diretamente  na  obra  pela  
FISCALIZAÇÃO e pelos representantes da CONTRATADA, as condições técnicas da base (substrato) que irá 
receber o piso, para que o desempenho deste não seja comprometido por irregularidades.

05.06. Todo  o  material  a  ser  utilizado  na  execução  de  um mesmo  piso  procederá  de  um único  
fabricante, sendo, obrigatoriamente, de primeira qualidade, sem uso anterior.

05.07. Cabe à CONTRATADA a responsabilidade quanto aos materiais empregados e as respectivas 
recomendações do fabricante.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.08. A CONTRATADA impugnará o recebimento ou emprego de todo material que, no ato de sua  
entrega à obra ou durante a verificação que preceder ao seu emprego, apresentar características 
discrepantes da especificação.

05.09. A execução do piso obedecerá rigorosamente às instruções do fabricante (quando houver) e só 
poderá ser efetuada por profissionais especializados.

05.10. A colocação dos elementos das diversas pavimentações (porcelanatos, cerâmicas,granito, 
cimentado etc.), será efetuada de modo a deixar as superfícies planas, evitando-se ressaltos.  Serão 
substituídas as peças que, por percussão soarem ocas, demonstrando, assim, a formação de vazios. Logo após a 
colocação não será permitido o transito na área, seja ela qual for, durante, pelo menos, 2 dias.

05.11. Os pisos só serão executados após o assentamento das canalizações que passarão abaixo deles, e  
após, se for o caso, completado o sistema de drenagem, concluídos os revestimentos das paredes e tetos e  
vedadas as aberturas externas.

05.12. Toda e qualquer pavimentação somente será iniciada após a completa limpeza da laje onde 
será executada a mesma, retirando-se quaisquer vestígios das argamassas de emboco e reboco das paredes e  
tetos.

05.13. Os rodapés serão sempre executados em nível.

05.14. As soleiras de ambientes contíguos e de pisos diferentes, quando não especificadas em projeto,  
serão executadas com o mesmo material da área que as contém. As soleiras nos acessos da copa, banheiros  
etc., serão construídas ou assentadas de modo a criar um  desnível  de  no  mínimo  5,00mm  e  no  máximo 
15,00mm, que impedirá a passagem de água de lavagem.

06. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

06.01. PISOS, SOLEIRAS E RODAPÉS

06.01.01.  BASE  EM  ALVENARIA  PARA  ASSENTAMENTO  DE  MEIO  FIO 
HORIZONTAL

06.01.01.01. A base será executada com tijolo furado de barro cozido com 6 ou 8 furos 
e obedecerão às dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto.

06.01.01.02.  Para  o  assentamento  dos  tijolos  furados  será  utilizada  argamassa  de 
cimento, areia grossa e areia vermelha no traço volumétrico de 1:3:5.

06.01.01.03. As espessuras serão indicadas no projeto de arquitetônico.

06.01.02.  REGULARIZAÇÃO  BASE  PARA  ASSENTAMNETO  DE  GRANITO  / 
CERÂMICA / PAVIFLEX

06.01.02.01.  Será  feita  uma  regularização  para  posterior  assentamento  do  piso  em 
granito, cerâmica ou paviflex. 

06.01.02.02.  Esta  regularização,  ou base  de assentamento,  será  em cimentado com 
argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1:3.

06.01.03.  REGULARIZAÇÃO  DE  PISO/BASE  EM  ARGAMASSA  TRAÇO 
VOLUMÉTRICO  DE  1:3  (CIMENTO  E  AREIA GROSSA SEM  PENEIRAR),  ESPESSURA  DE 
3,00CM, PREPARO MECÂNICO

06.01.03.01.  Será  feita  uma  regularização  para  posterior  assentamento  do  piso  em 
granito, cerâmica ou paviflex.

06.01.03.02.  Esta  regularização,  ou base  de assentamento,  será  em cimentado com 
argamassa de cimento e areia grossa sem ser peneirada no traço volumétrico de 1:3.

06.01.03.03. O preparo será com betoneira.

06.01.04.  REGULARIZAÇÃO  DE  BASE  COM  ARGAMASSA CIMENTO  E  AREIA 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

SEM PENEIRAR, TRAÇO VOLUMÉTRICO DE 1:5, ESPESSURA DE 6,00CM

06.01.04.01.  Antes da execução dos serviços proceder-se-á com a regularização com 
limpeza cuidadosa e remoção de excessos de argamassa, partículas soltas e materiais estranhos.

06.01.04.02. As superfícies de concreto serão apicoadas, o que permitirá uma melhoria  
na aderência da argamassa, sendo feita uma lavagem e escovamento da superfície.

06.01.04.03.  A argamassa  será  aplicada  preparada  no  traço  volumétrico  de  1:5 
(cimento e areia) e a espessura da base será de 6,00cm.

06.01.05. PISO CIMENTADO DESEMPENADO

06.01.05.01. Os  cimentados,  sempre  que  possível,  serão  obtidos  pelo  simples 
sarrafeamento,  desempeno e moderado alisamento do próprio concreto da base,  quando este  ainda estiver 
plástico. Onde for necessário será adicionada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1:3 na  
superfície do  concreto fresco.

06.01.05.02. Quando não for possível a execução do cimentado e da base em uma só  
operação, será executado o cimentado em argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1:3 lançada  
sobre lastro de concreto (lastro), de 8,00cm de espessura, previamente limpo e umedecida com nata de cimento 
no  momento  da  aplicação.  Serão  formados  quadros  de  1,00m x  1,00m,  com juntas  plásticas  ou  sulcos  
profundos, com espessura indicada em projeto e nunca inferior a 1,50cm. Serão observados os detalhes do  
projeto para os caimentos necessários.

06.01.05.03. Após  o  lançamento,  a  argamassa  será  sarrafeada  e  desempenada  com 
desempenadeira de madeira.

06.01.05.04. As superfícies cimentadas terão declividade conveniente, de modo a ser 
assegurado o rápido escoamento das águas superficiais, em direção aos locais previstos.

06.01.05.05. As superfícies dos cimentados serão curadas durante pelo menos 7 dias 
após a sua execução.

06.01.05.06. O  acabamento  dos  cimentados  será  em tinta  acrílica  na  cor  concreto 
(referência 666) da linha Coralpiso, da Coral, ou similar.

06.01.06. CIMENTADO

06.01.06.01.  O piso  cimentado será  executado com o  traço  volumétrico  de  1:3  de 
cimento e areia grossa, com espessura de 2,00cm, nivelado e queimado.

06.01.06.02.  A  superfície  dos  cimentados  será  dividida  em  painéis,  por  sulcos 
profundos ou por juntas que atinjam a base de concreto.

06.01.07. PISO CIMENTADO RUGOSO

06.01.07.01. O piso cimentado rugoso será executado com o traço volumétrico de 1:3 
de cimento e areia grossa, com espessura de 2,00cm, nivelado e queimado.

06.01.07.02.  A  superfície  dos  cimentados  será  dividida  em  painéis,  por  sulcos 
profundos ou por juntas que atinjam a base de concreto.

06.01.08. CIMENTADO COM JUNTA DE DILATAÇÃO

06.01.08.01.  O piso  cimentado será  executado com o  traço  volumétrico  de  1:3  de 
cimento e areia grossa, com espessura de 2,00cm, nivelado e queimado.

06.01.08.02. A superfície dos cimentados será dividida em painéis, por sulcos  
profundos ou por juntas que atinjam a base de concreto.

06.01.09. CIMENTADO PARA CAIXA D'ÁGUA

06.01.09.01.  O piso  cimentado será  executado com o  traço  volumétrico  de  1:3  de 
cimento e areia grossa, com espessura de 2,00cm, nivelado e queimado.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

06.01.09.02. A superfície dos cimentados será dividida em painéis, por sulcos  
profundos ou por juntas que atinjam a base de concreto.

06.01.10. LASTRO DE CONCRETO – 6,00CM

06.01.10.01.  Para  a  execução  do  lastro  de  concreto  (piso  morto)  será  adotado  o 
concreto não estrutural no traço volumétrico de 1:4:8 (cimento, areia grossa  e  brita)  com a  espessura  de 
6,00cm.

06.01.10.02. As superfícies serão limpas e abundantemente molhadas antes de receber 
o concreto.

06.01.11.  LASTRO  DE  CONCRETO  TRAÇO  VOLUMÉTRICO  DE  1:2,50:5, 
ESPESSURA DE 3,00CM, PREPARO MECÂNICO

06.01.11.01.  Para  a  execução  do  lastro  de  concreto  (piso  morto)  será  adotado  o 
concreto não estrutural no traço volumétrico de 1:2,5:5 (cimento, areia grossa e brita) com a espessura de  
3,00cm.

06.01.11.02. As superfícies serão limpas e abundantemente molhadas antes de receber 
o concreto.

06.01.12. LASTRO DE CONCRETO – 8,00CM

06.01.12.01.  Para  a  execução  do  lastro  de  concreto  (piso  morto)  será  adotado  o 
concreto não estrutural no traço volumétrico de 1:4:8 (cimento, areia grossa e  brita)  com  a  espessura  de 
8,00cm.

06.01.12.02.  A camada  regularizadora  será  lançada  após  compactação  do  aterro 
interno.

06.01.13. CALÇADA DE CONTORNO, LARGURA DE 1,00M

06.01.13.01.  A calçada de contorno da edificação será executada conforme indicação 
em projeto.

06.01.13.02.  A calçada terá largura de 1,00 m e será executada em concreto simples 
com acabamento em cimentado áspero. 

06.01.14. CALÇADA EXTERNA, LARGURA DE 2,00M

06.01.14.01.  A calçada externa da edificação será executada conforme indicação em 
projeto.

06.01.14.02.  A calçada terá largura de 2,00 m e será executada em concreto simples 
com acabamento em cimentado áspero. 

06.01.15.  CALÇADA  DE  CONTORNO  COM  BASE  EM  CONCRETO  E 
ACABAMENTO CIMENTADO L=1,20M

06.01.15.01.  A calçada de contorno da edificação será executada conforme indicação 
no projeto arquitetônico.

06.01.15.02.  A calçada terá largura de 1,20 m e será executada em concreto simples 
com acabamento em cimentado áspero.

06.01.16. RECUPERAÇÃO DE CALÇADA DE CONTORNO

06.01.16.01.  A recuperação  das  calçadas  de  contorno  serão  executadas  nos  locais 
indicados pela fiscalização.

06.01.16.02. As calçadas terão largura definidas conforme projeto e serão executadas  
em concreto simples com acabamento em cimentado áspero. 

06.01.17. CALÇADA DE PROTEÇÃO COM BASE DE CONCRETO E ACABAMENTO 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

CIMENTADO

06.01.17.01. As calçadas de proteção serão executadas conforme indicação em projeto.

06.01.17.02.  As  calçadas  terão  largura  definidas  e  serão  executadas  em  concreto 
simples com acabamento em cimentado áspero. 

06.01.18. MEIO-FIO E PEDRA TOSCA / MEIO FIO PRÉ MOLDADO DE CONCRETO

06.01.18.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.18.01.01. O meio fio de concreto pré-moldado será assentado conforme 
indicado no projeto nas dimensões de 1,00m x 0,10m de largura e altura de 35,00cm.

06.01.18.01.02. As peças serão inteiras sem trincas ou lascas.

06.01.18.01.03.  O  assentamento  será  sobre  terreno  natural  apiloado, 
respeitando-se os níveis do piso acabado do logradouro.

06.01.18.01.04.  As  juntas  terão  no  máximo  2,00cm,  preenchidas  com 
argamassa no traço volumétrico de 1:4 de cimento e areia. 

06.01.18.01.05.  Os aterros laterais serão apiloados com soquete de 10,00kg, 
em camadas de no máximo 20,00cm.

06.01.19. ASSENTAMENTO DE MEIO FIO PRÉ MOLDADO DE CONCRETO (MÃO 
DE OBRA)

06.01.19.01.  Será  executado  com  pessoal  experiente  e  orientado  por  profissional 
habilitado,  utilizando equipamentos  adequados  de  modo  a  não  danificar  os  meios  fios  e  obedecendo aos 
critérios de segurança recomendados, conforme indicado no projeto arquitetônico, nas dimensões de  1,00m x  
0,10m de largura e altura de 35,00cm.

06.01.19.02. As peças serão inteiras sem trincas ou lascas.

06.01.19.03.  O assentamento será  sobre terreno natural  apiloado,  respeitando-se os 
níveis do piso acabado do logradouro.

06.01.19.04. As juntas terão no máximo 2,00cm, preenchidas com argamassa no traço 
volumétrico de 1:4 de cimento e areia.

06.01.19.05. Os aterros laterais serão apiloados com soquete de 10,00kg, em camadas 
de no máximo 20,00cm. 

06.01.20. PEDRA TOSCA

06.01.20.01.  O  piso  em  pedra  tosca  será  executado  sobre  colchão  de  areia  com 
10,00cm de espessura.

06.01.20.02.  O  preparo  do  terreno  consistirá  da   regularização  e  apiloamento  do 
terreno.

06.01.20.03. As pedras graníticas serão assentadas em fiadas regulares, comprimindo-
as fortemente por percussão.

06.01.20.04. Será observado um caimento adequado ao escoamento das águas pluviais.

06.01.21.  PAVIMENTAÇÃO  EM  PEDRA  TOSCA  COM  REJUNTAMENTO 
(AGREGADO ADQUIRIDO)

06.01.21.01. As peças serão assentadas sobre camada de areia de 15,00cm de espessura 
e comprimidas por percussão através de martelo de calceteiro.

06.01.21.02. No assentamento, as faces da superfície serão cuidadosamente escolhidas, 
entrelaçadas e bem unidas de forma que não coincidam com as juntas vizinhas.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

06.01.21.03. O rejuntamento consistirá no espalhamento de uma camada de areia seca 
e limpa sobre as peças assentadas ou com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:3. 

06.01.22. REASSENTAMENTO DE PEDRA TOSCA

06.01.22.01.  O reassentamento de pedra tosca será executado sobre colchão de areia 
com 5,00cm de espessura.

06.01.22.02. As pedras graníticas serão assentadas em fiadas regulares, comprimindo-
as fortemente por percussão.

06.01.22.03. Será observado um caimento adequado ao escoamento das águas pluviais.

06.01.23. ARRANCAMENTO E REASSENTAMENTO DE MEIO FIO

06.01.23.01. O meio-fio de concreto pré-moldado existente será retirado e reassentado 
conforme indicado no projeto.

06.01.23.02. As peças reaproveitadas estarão inteiras, sem trincas ou lascas.

06.01.23.03. O assentamento será sobre terreno natural apiloado, respeitando- se  os 
níveis do piso acabado do estacionamento.

06.01.23.04. As juntas terão no máximo 2,00cm, preenchidas com argamassa no traço 
volumétrico de 1:4 de cimento e areia. 

06.01.23.05. Os aterros laterais serão apiloados com soquete de 10,00kg, em camadas 
de no máximo 20,00cm.

06.01.24.  PAVIMENTAÇÃO  EM  PARALELEPÍPEDO  ASSENTADO  SOBRE 
COLCHÃO DE AREIA E REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

06.01.24.01.  A pavimentação em pedra paralelepípedo será rejuntado com argamassa 
de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:4.

06.01.24.02.  A argamassa  será  lançada  sobre  o  piso  previamente  molhado  e  feito 
posteriormente a varrição com retirada do excesso de argamassa.

06.01.24.03. Serão tomados os cuidados necessários para o preenchimento integral das 
juntas entre as pedras, evitando desagregação futuras.

06.01.24.04. O assentamento de paralelepípedo será executado sobre colchão de areia  
com 10,00cm de espessura. 

06.01.24.05. As pedras graníticas serão assentadas em fiadas regulares, comprimindo-
as fortemente por percussão.

06.01.24.06. Será observado um caimento adequado ao escoamento das águas pluviais.

06.01.25. REASSENTAMENTO DE PARALELEPÍPEDO

06.01.25.01.  O reassentamento  de  paralelepípedo  será  executado  sobre  colchão  de 
areia com 10,00cm de espessura. As pedras graníticas serão assentadas em fiadas regulares, comprimindo-as  
fortemente por percussão.

06.01.25.02. Será observado um caimento adequado ao escoamento das águas pluviais.

06.01.26. REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA GROSSA

06.01.26.01.  A pavimentação em pedra tosca ou paralelepípedo será  rejuntado com 
argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:4.

06.01.26.02.  A argamassa  será  lançada  sobre  o  piso  previamente  molhado  e  feita 
posteriormente a varrição com retirada do excesso de argamassa.

06.01.26.03. Serão tomados os cuidados necessários para o preenchimento integral das 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

juntas entre as pedras, evitando desagregação futuras.

06.01.27. PISO EM PORCELANATO

06.01.27.01. As placas de porcelanato serão, antes de sua colocação armazenadas em 
cima de sarrafos, nunca diretamente no chão, nem em locais úmidos, ou próximos a produtos químicos.

06.01.27.02. O porcelanato será assentado  com junta de 2,00mm (quando em áreas 
internas) ou 3,00mm (quando em áreas externas) sobre contrapiso impermeabilizado.

06.01.27.03. Será utilizado rejunte  tipo epóxi  para  porcelanato da marca Portokoll,  
Quartzolit ou similar.

06.01.27.04. Para aplicação do rejunte, as  peças estarão secas. Não serão aplicados 
produtos que contenham cera, óleo ou produtos químicos.

06.01.27.05. Após o rejuntamento o piso será protegido com sacos de aniagem e gesso.

06.01.27.06. Os porcelanatos serão na cor definida em projeto e a mão de obra para o 
assentamento será aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

06.01.28. ASSENTAMENTO DE PORCELANATO (MÃO DE OBRA, ARGAMASSA E 
REJUNTE FLEXÍVEL)

06.01.28.01. Os porcelanatos serão na cor definida em projeto e a mão de obra para o 
assentamento será aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

06.01.28.02.  O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para 
porcelanato e rejuntado com argamassa flexível da cor e tipo determinados em projeto. 

06.01.29.  PORCELANATO  RÚSTICO  PORTINARI  LINHA CANYON,  45,00CM  X 
45,00CM, PEI-5, OU SIMILAR

06.01.29.01.  A pavimentação em porcelanato de dimensão 45,00cm x 45,00cm com 
espessura de 2,00cm será aplicado nas áreas indicadas no projeto arquitetônico.

06.01.29.02. As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas.

06.01.29.03.  A  CONTRATADA  executará  todos  os  rebaixos,  recortes  e  furos 
necessários ao perfeito acabamento do  serviço.

06.01.29.04.  Não serão aceitas  placas  quebradas,  rachadas,  emendadas  ou com má 
formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.29.05.  O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para 
porcelanato e rejuntado com argamassa flexível. 

06.01.30.  PORCELANATO  PORTINARI  DURAMAX  WHITE  45,00CM  X  45,00CM, 
PEI-5

06.01.30.01. A pavimentação em porcelanato será da marca Portinari, Eliane ou 
similar de dimensão 45,00cm x 45,00cm com espessura de 2,00cm será aplicado nas áreas indicadas no projeto 
arquitetônico.

06.01.30.02. As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas.

06.01.30.03.  A  CONTRATADA  executará  todos  os  rebaixos,  recortes  e  furos 
necessários ao perfeito acabamento do serviço.

06.01.30.04.  Não serão aceitas  placas  quebradas,  rachadas,  emendadas  ou com má 
formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.30.05.  O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para 
porcelanato e rejuntado com argamassa flexível
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

06.01.31. PORCELANATO ELIZABETH TRATADO PANNA 50,00CM X 50,00CM OU 
SIMILAR

06.01.31.01.  A pavimentação em porcelanato de dimensão 50,00cm x 50,00cm com 
espessura de 2,00cm será aplicado nas áreas indicadas no projeto arquitetônico.

06.01.31.02. As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas.

06.01.31.03.  A  CONTRATADA  executará  todos  os  rebaixos,  recortes  e  furos 
necessários ao perfeito acabamento do  serviço.

06.01.31.04.  Não serão aceitas  placas  quebradas,  rachadas,  emendadas  ou com má 
formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.31.05.  O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para 
porcelanato e rejuntado com rejunte epóxi ou similar.

06.01.32.  PORCELANATO  ELIZABETH  POLIDO  GRANITI  PANNA,   50,00CM  X 
50,00CM OU SIMILAR, COM REJUNTE FLEXÍVEL

06.01.32.01. A pavimentação em porcelanato polido de dimensão 50,00cm x 50,00cm 
com espessura de 2,00cm será aplicado nas áreas indicadas no projeto arquitetônico.

06.01.32.02.  As placas do porcelanato serão das marcas Elizabeth Graniti Panna ou 
similar e apresentarão faces planas e arestas retas.

06.01.32.03.  A  CONTRATADA  executará  todos  os  rebaixos,  recortes  e  furos 
necessários ao perfeito acabamento do serviço.

06.01.32.04.  Não serão aceitas  placas  quebradas,  rachadas,  emendadas  ou com má 
formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.32.05.  O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para 
porcelanato e rejuntado com rejunte flexível epóxi ou similar.

06.01.33.  PORCELANATO  ELIZABETH  ESMALTADO  TERRAZA  50,00CM   X 
50,00CM, OU SIMILAR

06.01.33.01.  A pavimentação em porcelanato de dimensão 50,00cm x 50,00cm com 
espessura de 2,00cm será aplicado nas áreas indicadas no projeto arquitetônico.

06.01.33.02. As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas.

06.01.33.03.  A  CONTRATADA  executará  todos  os  rebaixos,  recortes  e  furos 
necessários ao perfeito acabamento do serviço.

06.01.33.04.  Não serão aceitas  placas  quebradas,  rachadas,  emendadas  ou com má 
formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.33.05.  O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para 
porcelanato e rejuntado com rejunte epóxi ou similar.

06.01.34. PISO EM PLACA DE BORRACHA

06.01.34.01. Aplicar piso em placa de borracha com dimensões de 50,00cm x50,00cm 
e espessura de 13,00mm com utilização de cola PVA.

06.01.34.02. As placas de borracha serão, antes de sua colocação, armazenadas sobre  
sarrafos, e nunca diretamente no chão, em locais úmidos ou próximos a produtos químicos.

06.01.35.  PISO EM PLACA DE BORRACHA 50,00cm X 50,00CM, ESPESSURA DE 
13,00MM, E NATA DE COLA PVA

06.01.35.01. Será limpo e retirado o pó e as partes soltas da superfície do contrapiso  
ou base regularizada. 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

06.01.35.02. A cola será aplicada sobre o piso, em quantidade suficiente.

06.01.35.03. As placas serão posicionadas e pressionadas para que haja aderência entre 
placas e o piso.

06.01.36.  PISO  TÁTIL EM  BORRACHA (25,00CM  X  25,00CM)  APLICADO  COM 
COLA

06.01.36.01.  O  piso  de  borracha  a  ser  aplicado,  conforme  indicado  no  projeto 
arquitetônico, será da marca Daud ou similar na cor preta.

06.01.36.02.  A pavimentação das placas será executada diretamente sobre o piso do 
ambiente.

06.01.36.03.  O assentamento  será  realizado  com adesivo  apropriado  para  base  de 
borracha de acordo com as instruções do fabricante (tipo Cascolar extra), aplicar a cola direto na placa no  
sentido friso inferior e no piso.

06.01.36.04.  A Fiscalização tomará conhecimento prévio da qualidade do piso a ser 
aplicado,  com o fornecimento de amostras por parte  da CONTRATADA, e só após será  autorizado a sua  
aplicação, inclusive com o certificado de garantia do produto.

06.01.37.  PISO  DE  BORRACHA  ANTIDERRAPANTE  MARCA  PLURIGOMA 
REFERÊNCIA G-15 OU SIMILAR COR PRETA, APLICADO / PISO DE BORRACHA  MARCA 
PLURIGOMA REFERÊNCIA G-15 OU SIMILAR COR PRETA, COLADO

06.01.37.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.37.01.01.  O  piso  de  borracha  a  ser  aplicado  conforme  indicado  no 
projeto arquitetônico será da marca Plurigoma, referência G-15 ou similar.

06.01.37.01.02. A pavimentação das placas será executada diretamente  sobre o 
piso do ambiente.

06.01.37.01.03.  O assentamento será realizado com adesivo apropriado para 
base de borracha de acordo com as instruções do fabricante (tipo Cascolar extra), aplicar a cola direto na placa  
no sentido friso inferior e no piso.

06.01.37.01.04.  A Fiscalização tomará conhecimento prévio da qualidade do 
piso a ser aplicado, com o fornecimento de amostras por parte da CONTRATADA, e só após será autorizado a  
sua aplicação, inclusive com o certificado de garantia do produto.

06.01.37.01.05. O piso de borracha antiderrapante será na cor preta.

06.01.38. COLA FÓRMICA PARA COLAGEM DE PLURIGOMA (SÓ MATERIAL)

06.01.38.01.  A pavimentação das placas será executada diretamente sobre o piso do 
ambiente.

06.01.38.02.  O assentamento  será  realizado  com adesivo  apropriado  para  base  de 
borracha de acordo com as instruções do fabricante (tipo Cascolar Extra, Formica ou similar).

06.01.38.03. A Fiscalização tomará conhecimento prévio da qualidade da cola fórmica 
a ser aplicada e só após será autorizada a sua aplicação, inclusive com  o  certificado  de  garantia  do 
produto.

06.01.39. PEDRA PORTUGUESA BRANCA / PRETA / VERMELHA

06.01.39.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.39.01.01.  A  pavimentação  de  mosaicos  de  pedra  portuguesa  será 
constituída  por  pequenos  fragmentos  de  pedras,  de  modo  a  formarem  desenhos,  conforme  projeto 
arquitetônico.

06.01.39.01.02. O assentamento das pedras será feito diretamente sobre o solo 
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e  este  será  energicamente  apiloado  e  cuidadosamente   nivelado,  de  acordo  com os  níveis  e  declividades  
previstos para a pavimentação.

06.01.39.01.03. Os desenhos serão obtidos por meio de gabaritos de madeira.

06.01.39.01.04.  Para o assentamento diretamente no solo, será estendida uma 
camada de mistura seca de cimento e areia grossa.

06.01.39.01.05.  O  mosaico  será  formado  por  sobre  esta  camada, 
convenientemente irrigado e, por fim, energicamente comprimido com soquetes de madeira.

06.01.39.01.06.  Será observado um caimento adequado ao escoamento  das 
águas pluviais. 

06.01.40. PISO PODOTÁTIL

06.01.40.01. Nas áreas internas, aplicar sobre o revestimento piso podotátil de  alerta e 
direcional em plurigoma com dimensões de 25,00cm x 25,00cm com utilização de cola PVA.

06.01.40.02. As placas de plurigoma serão, antes de sua colocação,  armazenadas sobre 
sarrafos, e nunca diretamente no chão, em locais úmidos ou próximos a produtos químicos.

06.01.40.03. Nas  áreas  externas,  aplicar  piso  podotátil  de  alerta  e  direcional  em 
concreto pré-moldado com dimensões de 30,00cm x 30,00cm com utilização de argamassa de cimento e areia 
no traço volumétrico de 1:2.

06.01.41. LADRILHO HIDRÁULICO

06.01.41.01.  PISO  TÁTIL  TIPO  LADRILHO  HIDRÁULICO,  25,00CM  X 
25,00CM, (ALERTA E DIRECIONAL) / PISO PODOTÁTIL DIRECIONAL,  25,00CM  X 
25,00CM, EM LADRILHO HIDRÁULICO

06.01.41.01.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.41.01.01.01. A colocação dos ladrilhos hidráulicos tipo podotátil 
de  alerta  será  efetuada  de  modo a  deixar  as  juntas  perfeitamente  alinhadas,  com as  espessuras  definidas  
conforme a aplicação.

06.01.41.01.01.02. Para as juntas entre os ladrilhos hidráulicos será de 
2,00mm, junto aos rodapés e em torno dos pilares haverá uma junta de 10,00mm.

06.01.41.01.01.03.  Os ladrilhos e o lastro serão molhados antes  da 
aplicação para receber a argamassa de assentamento. 

06.01.41.01.01.04.  O  lastro  de  concreto  terá  o  acabamento 
desempenado e sua execução antecederá de, no mínimo, 10 dias a colocação do piso podotátil.

06.01.41.01.01.05. Para o assentamento dos ladrilhos será empregada a 
argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:4. 

06.01.42. PISO EM CERÂMICA

06.01.42.01. CERÂMICA ELIZABETH EVEREST WHITE 34,00CM X 34,00CM 
OU SIMILAR

06.01.42.01.01.  O piso  cerâmico  a  ser  assentado  será  da  marca   Elizabeth 
Everest White ou similar conforme o quadro indicativo na legenda do projeto arquitetônico.

06.01.42.01.02.  Nas áreas de trabalho será assentada a cerâmica 34,00cm x 
34,00cm, branca, PEI-4.

06.01.42.01.03. As  placas  de  cerâmica  serão,  antes  de  sua  colocação, 
armazenadas em cima de sarrafos, nunca direto no chão, em locais úmidos,  ou  próximos  a  produtos 
químicos.
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06.01.42.01.04. A cerâmica será assentada sobre contrapiso impermeabilizado.

06.01.42.01.05.  Para aplicação do rejunte as  peças estarão secas. Não serão 
aplicados produtos que contenham cera, óleo ou produtos químicos.

06.01.42.01.06.  O assentamento será feito com argamassa de cimento e areia 
grossa no traço volumétrico de 1:4.

06.01.42.01.07. Os rejuntamentos serão executados com rejunte flexível na cor 
indicada em projeto.

06.01.42.01.08.  As  juntas  serão  corridas  e  alinhadas  com  espessura  de 
3,00mm.

06.01.42.01.09.  As cerâmicas  Elizabeth  apresentarão  faces  planas  e  arestas 
retas.

06.01.42.01.10.  A CONTRATADA executará  todos  os  rebaixos,  recortes  e 
furos necessários ao perfeito acabamento do serviço.

06.01.42.01.11.  Não serão aceitas cerâmicas quebradas, rachadas, emendadas 
ou com má formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.42.01.12.  Após  o  rejuntamento  o  piso  será  protegido  com  saco  de 
aniagem e gesso.

06.01.43. PAVIFLEX

06.01.43.01. FORNECIMENTO E MONTAGEM DE PISO PAVIFLEX 30,00CM 
X 30,00CM COM 2,00MM DE ESPESSURA, DINAMIC STRATUS OU SIMILAR / FORNECIMENTO 
E MONTAGEM  DE  PISO  PAVIFLEX 30X30CM  COM  2,00MM  DE  ESPESSURA DINAMIC  OU 
SIMILAR COR VERDE CANA / ASSENTAMENTO DE PISO VINÍLICO (MÃO DE OBRA E COLA 
ACRÍLICA) / PISO VINÍLICO EM PLACAS 30CM X 30CM COM 2,00MM DE ESPESSURA 
LINHA THRU, REFERÊNCIA 691, COR ÂMBAR OU SIMILAR

06.01.43.01.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.43.01.01.01.  Só  será  aplicado  após  a  cura  completa  da  base 
regularizada.

06.01.43.01.01.01. Será na cor especificada em projeto fornecido pelo 
CONTRATANTE.

06.01.43.01.01.01.  Será limpo e  retirado o pó e  as  partes  soltas  da 
superfície do contrapiso ou base regularizada.

06.01.43.01.01.01.  A cola será aplicada sobre o piso, em quantidade 
suficiente.

06.01.43.01.01.01.  As placas serão posicionadas e pressionadas para 
que haja aderência entre as placas e o piso.

06.01.43.01.01.01.  A paginação  do  assentamento  do  piso  Paviflex 
obedecerá ao plano de paginação do projeto arquitetônico, bem como a cor e espessura do rejuntamento.

06.01.43.01.01.01.  O  piso  paviflex  a  ser  assentado  será  da  marca 
Dinamic, Stratus ou similar, conforme o quadro indicativo na legenda do projeto arquitetônico.

06.01.43.01.01.01.  Não serão  aceitas  peças  de  Paviflex  emendadas, 
rachadas ou com veios e coloração capazes de comprometer o seu aspecto.

06.01.44.  TRATAMENTO/POLIMENTO  EM  PISO  VINÍLICO  NOVO  COM 
APLICAÇÃO DE CERA E SELADOR DO PRÓPRIO FABRICANTE

06.01.44.01.  O serviço consiste em fazer um polimento de todo o piso vinílico, para 

                                                113 P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

://
po

rt
al

ad
m

in
.tj

ce
.ju

s.
br

/a
te

nd
im

en
to

 e
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 8
50

67
25

-6
1.

20
23

.8
.0

6.
00

00
 e

 o
 c

ód
ig

o 
D

F
53

74
W

L.
O

 o
rig

in
al

 d
es

te
 d

oc
um

en
to

 é
 e

le
tr

ôn
ic

o 
e 

fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 tj
ce

.ju
s.

br
 e

 P
E

D
R

O
 IT

A
LO

 S
A

M
P

A
IO

 G
IR

A
O

 e
 S

E
R

G
IO

 M
E

N
D

E
S

 D
E

 O
LI

V
E

IR
A

 F
IL

H
O

 e
 C

R
IS

T
IA

N
O

 B
A

T
IS

T
A

 D
A

 S
IL

V
A

. D
at

a 
da

 ú
lti

m
a 

as
si

na
tu

ra
: 1

8/
09

/2
02

3 
às

 1
0:

02
:4

9.

4020



GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

em seguida aplicar a cera e selador conforme indicação do fabricante.

06.01.45. TRATAMENTO EM PISO VINÍLICO EXISTENTE, INCLUINDO LAVAGEM 
E POLIMENTO COM APLICAÇÃO DE SELADOR

06.01.45.01.  O serviço consiste em fazer uma lavagem com água e sabão neutro de  
todo o piso vinílico existente e um polimento com enceradeira industrial,  para  em seguida  aplicar  a  cera  e 
selador conforme indicação do fabricante. 

06.01.46. PEDRA

06.01.46.01. PISO EM PEDRA CARIRI E PISO EM PEDRA CARIRI 50,00CM 
X 50,00CM

06.01.46.01.01.  As peças em pedra Cariri apresentarão faces planas e arestas 
retas.

06.01.46.01.02.  Não serão aceitas peças quebradas, rachadas, emendadas ou 
com más formações que lhe comprometam o aspecto estético ou a durabilidade. As amostras das pedras Cariri  
a serem usadas serão submetidas previamente à FISCALIZAÇÃO.

06.01.46.01.03. O acabamento da pedra Cariri será o especificado em projeto 
arquitetônico.

06.01.46.01.04.  O assentamento será executado com argamassa de cimento e 
areia grossa no traço volumétrico de  1:4.

06.01.46.01.05. As juntas serão retas e perfeitamente alinhadas, sem argamassa 
visível, e serão rejuntadas com a massa apropriada para rejuntamentos.

06.01.46.01.06.  Será  observado  um caimento  adequado  ao  escoamento  das 
águas pluviais.

06.01.47. PISO INDUSTRIAL

06.01.47.01.  PISO  INDUSTRIAL  NATURAL  ESPESSURA  DE  12,00MM, 
INCLUINDO POLIMENTO (INTERNO)

06.01.47.01.01.  O piso  industrial  de espessura  de  12,00mm será  executado 
com argamassa composta de agregados de alta dureza, grande resistência à compressão e a abrasão.

06.01.47.01.02.  O  piso  a  ser  aplicado  será  da  marca  Korodur,  Durbeton, 
Indupiso, Pisodur ou similar.

06.01.47.01.03.  O piso industrial  será  executado por  empresa especializada 
credenciada pelo fabricante.

06.01.47.01.04.  A primeira etapa da aplicação será o assentamento das juntas 
plásticas,  nas  dimensões  de  27,00mm x  3,00mm,  conforme  padrão  recomendado  pelo  fabricante  e  com 
argamassa no traço volumétrico de 1:3 (cimento e areia grossa).

06.01.47.01.05. Em seguida será executada a base com argamassa de cimento e 
areia  grossa no traço volumétrico de 1:3,  aplicando-se então a  camada final,  constituída pela  mistura  dos  
agregados e cimento com uma espessura de 3,00cm.

06.01.47.01.06.  O  polimento  da  superfície  será  executado  com  máquinas 
polimetrizes equipadas com esmeril.

06.01.48. PISO DE CONCRETO ARMADO PARA GALPÃO INDUSTRIAL, FCK DE 
25MPA, ESPESSURA DE 15,00CM, SOBRE LASTRO DE BRITA DE ESPESSURA DE 10CM.

06.01.48.01. PISO INTERNO

06.01.48.01.01.  O piso  interno  será  de  concreto  polido,  com espessura  de 
15,00cm, com armadura superior em tela soldada Q138 em painéis, sobre treliças metálicas, executado em 
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faixas de 6,67m de largura, no sentido do tráfego principal do galpão, serradas no sentido transversal também a  
cada 6,67m.

06.01.48.01.02.  Todas as juntas serradas e de construção possuirão barras de 
transferência de diâmetro de 25,00mm, de aço CA25, 60%, engraxadas.

06.01.48.01.03. Todas as juntas serradas e de construção terão tratamento com 
material epóxi semi-rígido.

06.01.48.01.04.  O piso  de  concreto  receberá  aplicação  de  endurecedor   de 
superfície à base de silicato de sódio ou fluorsilicato.

06.01.48.01.05.  O  piso  será  executado  sobre  sub-base  granular  fechada 
(compactada) de no mínimo 15,00cm de espessura, compactada em camadas de no máximo 8,00cm.

06.01.48.01.06.  Serão  adotados  índices  mínimos  de  nivelamento  (FL)  e 
planicidade (FF) de 20 e 40, respectivamente.

06.01.48.02. PISO EXTERNO

06.01.48.02.01. O piso externo será de concreto semi-polido, com espessura de 
15,00cm, com armadura superior em tela soldada Q138 em painéis, sobre treliças metálicas, executado em 
faixas de 5,00m de largura, no sentido longitudinal do estacionamento dos caminhões e carretas, serradas no  
sentido transversal também, a cada 6,00m.

06.01.48.02.02.  Todas as juntas serradas e de construção possuirão barras de 
transferência de diâmetro de 25,00mm, de aço CA25, 60% engraxadas.

06.01.48.02.03. Todas as juntas serradas e de construção terão tratamento com 
material epóxi semi-rígido.

06.01.48.02.04.  O  piso  será  executado  sobre  sub-base  granular  fechada 
(compactada) de no mínimo 20,00cm de espessura, compactada em camadas de no máximo 10,00cm.

06.01.48.03. ETAPAS DE EXECUÇÃO

06.01.48.03.01. LANÇAMENTO

06.01.48.03.01.01. O lançamento do concreto será feito em velocidade 
uniforme,  de  modo  que  o  intervalo  de  descarga  dos  caminhões  seja  constante,  sendo  à  razão  de  3  
caminhões/hora.

06.01.48.03.01.02. A vibração será feita preferencialmente por meio de 
réguas vibratórias treliçadas, em associação com vibradores de imersão, podendo-se utilizar, como alternativa,  
apenas os vibradores e efetuar a remoção do excesso com réguas de alumínio.

06.01.48.03.02. FLOAT

06.01.48.03.02.01.  O  float é  uma  operação  executada  com  uma 
desempenadeira manual, metálica ou de madeira com cerac de 80,00cm de comprimento e 20,00cm de largura,  
com extremidades arredondadas.  Sua função é promover um  primeiro alisamento superficial,  fechando as  
imperfeições deixadas pela régua vibratória.

06.01.48.03.03. RODO DE CORTE

06.01.48.03.03.01.  O rodo de corte é uma ferramenta constituída por 
uma régua de alumínio de 3,00m, montada ortogonalmente a um cabo articulado, que permite mudar o seu 
ângulo de ataque na superfície, permitindo o corte tanto sendo puxado quanto sendo empurrado.

06.01.48.03.03.02.  O  rodo  de  corte  melhorará  efetivamente  a 
planicidade do piso, permitindo a execução de superfícies mais planas.

06.01.48.03.04. TEMPO DE ESPERA

06.01.48.03.04.01 O tempo de espera é em função do tempo de cura do 
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concreto. Neste período o concreto fica exposto à perda de água, e se houver ação do sol e/ou vento, poderá  
haver consequências relevantes. 

06.01.48.03.04.02.  Serão tomadas medidas para controle da perda de 
água, como emprego de partículas cura química formuladas para esta fase e proteção da ação do vento, pois  
patologias como a delaminação, micro-fissuração, retração excessiva, etc. ocorrem nesta etapa.

06.01.48.03.05. DISCÃO

06.01.48.03.05.01.  O  discão  é  a  operação  efetuada  por  acabadora 
mecânica, com cerca de 80,00cm de diâmetro, dupla ou simples, em que é fixado o disco metálico, que irá, ao  
mesmo tempo, promover a compactação superficial e trazer mais argamassa, afastando os agregados graúdos  
da superfície.

06.01.48.03.05.02.  Esta  operação  marca  o  início  efetivo  do 
acabamento e depende da rigidez do concreto, podendo-se tomar como referência a pegada deixada pela bota  
de uma pessoa  sobre  o  concreto,  considerando-se  adequado quando a  profundidade  da  pegada  varia  entre 
3,00mm e 6,00mm.

06.01.48.03.06. DESEMPENO FINO

06.01.48.03.06.01. No desempeno fino, o discão é substituído por pás 
metálicas, cuja inclinação aumento conforme a intensidade da operação, aumentando a tensão de contato e 
tornando a superfície mais lisa, trazendo brilho ao concreto.

06.01.48.03.06.02.  O desempeno  fino  pode  ser  precedido  por  nova 
aplicação do rodo de corte,  no intuito de de se obter  pisos super  planos,  com índice de planicidade (FF)  
superior a 50.

06.01.48.04.  Sendo  ainda  de  alto  custo  as  medições  efetivas  de  FF  e  FL,  é 
recomendável o uso adequado de equipamentos de nivelamento à laser e ópticos devidamente calibrados em 
conjunto  com rodos,  floats e  equipamentos  roto-alisadores  de  acabamento.  Este  procedimento,  uma  vez 
executado por equipe experiente, pode fazer com que se alcancem valores de FF > 50 e FL > 25, bastante  
razoáveis para o tipo de uso dos pisos do galpão.

06.01.48. CARPETE

06.01.48.01. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CARPETE, PLACA 
50,00CM  X  50,00CM,  TRÁFICO  COMERCIAL  PESADO,   INTERFACE  FLOOR,  LINHA 
PLATFORM, OU SIMILAR

06.01.48.01.01. O carpete terá as seguintes especificações:

a) Tipo Platform Cornsilk em placas de dimensões 50,00cm x 50,00cm,
b) Classificação por utilização: Pesado ou Extra Pesado
c) Construção: tufado em Bouclê (Loop)
d) Composição da Superfície: 100% Poliamida (Nylon)
e) Método de Tingimento do Fio: “Solution Dyed”, tinto em massa
f) Cor: a ser definida em projeto
g) Peso da Fibra: mínimo de 800G/M²
h) Tipo de Base: vinílicas, com no máximo 20% de PVC em sua composição, desde que livres de Betu-

me, Poliuretano, Metais Pesados
i) Marca Interface Floor ou similar.

06.01.48.01.02.  Não  serão  aceitas  peças  com  más  formações  que  lhe 
comprometam o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.48.01.03.  As  amostras  do  carpete  a  serem  usadas  serão  submetidas 
previamente à FISCALIZAÇÃO.
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06.01.48.01.04.  O acabamento  do  carpete  será  o  especificado  em  projeto 
arquitetônico. O assentamento será executado conforme especificação do fabricante. 

06.01.49. SOLEIRAS E FILETES

06.01.49.01. Quando  uma  porta  interligar  ambientes  com  revestimentos  de  piso 
distintos, o encontro desses dois materiais diferentes ocorrerá sob a folha de porta fechada. Quando um dos  
pisos for lavável e o outro não, e não houver indicação contrária em projeto, será deixado sob a folha da porta  
fechada um desnível de 5,00mm entre os pisos, ficando mais baixo o lavável.

06.01.49.02. No caso de porta externa, o desnível será de 2,00cm.

06.01.49.03. SOLEIRA  EM  MÁRMORE  DE  15,00CM  /  SOLEIRA  EM 
GRANITO ARABESCO DE 15,00CM

06.01.49.03.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.49.03.01.01. Será assentada nos vãos de porta de acesso.

06.01.49.03.01.02. As soleiras terão 2,00cm de espessura e largura de 
15,00cm, igual a dos forramentos das portas e penetração de 5,00cm de cada lado da alvenaria.

06.01.49.04. SOLEIRA EM GRANITO ARABESCO / SOLEIRA EM GRANITO 
OURO BRASIL / SOLEIRA EM GRANITO BRANCO CRISTAL

06.01.49.04.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.49.04.01.01. Será assentada nos vãos de porta de acesso.

06.01.49.04.01.02. As soleiras terão 2,00cm de espessura e largura de 
acordo com o projeto arquitetônico, igual a dos forramentos das portas e penetração de 5,00cm de cada lado da 

alvenaria.

06.01.49.05. SOLEIRA EM PERFIL DE ALUMÍNIO

06.01.49.05.01.  Serão  assentadas  nos  vãos  das  portas  de  acessos.  As
soleiras terão largura entre 8,00cm e 10,00cm do forramento e penetrarão 2,00cm de cada lado.

06.01.49.06. FILETE EM GRANITO CAPÃO BONITO POLIDO,  LARGURA 
DE 23,00CM

06.01.49.06.01. Para  o  conjunto  de  mastros  padrão  será  assentado  sobre  a 
alvenaria que circunda a base em concreto de 1,50 x 3,00m, conforme detalhe no projeto arquitetônico, um 
filete ou chapim em granito capão bonito com 23,00cm de largura e 2,00cm de espessura.

06.01.49.06.02. Não serão aceitas peças quebradas, rachadas, emendadas ou 
com má formação que lhes comprometam o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.49.06.03. As  amostras  do  granito  a  serem  usadas  serão  submetidas 
previamente à fiscalização.

06.01.49.06.04. O acabamento do granito será o especificado em projeto. 

06.01.50. RODAPÉ EM PERFIL DE ALUMÍNIO

06.01.50.01.  Nas áreas onde a pavimentação será em cerâmica e o revestimento das 
paredes em pintura será assentado um rodapé em perfil de alumínio 3,50cm x 0,50cm da Alcan, Belmetal,  
Alcoa ou similar, aplicado conforme recomendações do fabricante e embutido no revestimento.

06.01.51. RODAPÉ MACIÇO RETO EM TAUARI PARA PINTURA, 5,90CM X 3,30CM, 
PORMADE OU SIMILAR

06.01.51.01. Nas áreas onde a pavimentação será em granito, cerâmica, porcelanato ou 
Paviflex e o revestimento das paredes em pintura, será assentado um rodapé maciço reto em Tauari dimensão 
de  5,90cm  x  3,30cm  da  Pormade  ou  similar,  aplicado  conforme  recomendações  do  fabricante  e  no
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revestimento.

06.01.52.  RODAPÉ  MACIÇO  RETO  LISO  DIM.  5,90CM  X  3,30CM,   MADEIRA 
CURUPIXA, 2 DEMÃOS DE VERNIZ, PORMADE OU SIMILAR

06.01.52.01. Nas áreas onde a pavimentação será em granito, cerâmica, porcelanato ou 
paviflex e o revestimento das paredes em pintura, será assentado um rodapé maciço reto liso em madeira  
Curupixa  dimensão  de  5,90cm x  3,30cm da  Pormade  ou  similar,  aplicado  conforme  recomendações  do 
fabricante e no revestimento.

06.01.52.02. A pintura será com veniz em 2 demãos. 

06.01.53. REASSENTAMENTO DE RODAPÉ DE ALUMÍNIO

06.01.53.01.  Nas áreas onde a pavimentação será em cerâmica e o revestimento das 
paredes em pintura será assentado um rodapé em perfil de alumínio 3,50cm x 0,50cm da Alcan, Belmetal,  
Alcoa ou similar, aplicadoconforme recomendações do fabricante e embutido no revestimento. 

06.01.54. RODAPÉ EM GRANITO / RODAPÉ EM GRANITO ARABESCO

06.01.54.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.54.01.01.  Nas  áreas  onde  a  pavimentação  será  em  porcelanato  e  o 
revestimento das paredes textura será assentado um rodapé em granito arabesco com dimensões de acordo com 
o projeto arquitetônico, aplicado conforme recomendações do fabricante e embutido no revestimento.

06.01.54.01.02.  As peças de rodapé em granito arabesco polido para a rampa 
apresentará faces planas e arestas retas.

06.01.54.01.03.  Não serão aceitas peças quebradas, rachadas, emendadas ou 
com más formações que lhe comprometam o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.54.01.04.  As  amostras  do  rodapé  em granito  a  serem  usadas  serão 
submetidas previamente à fiscalização.

06.01.54.01.05. O acabamento do granito será o especificado em projeto.

06.01.54.01.06.  O  assentamento  será  executado  sobre  piso  lavado  com 
argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:4.

06.01.54.01.07. As juntas serão retas e perfeitamente alinhadas, sem argamassa 
visível, e serão rejuntadas com a massa apropriada para rejuntamentos de granito.

06.01.55. ESPELHOS E DEGRAUS

06.01.55.01. Aplicar nos degraus e espelhos dos acessos granito com
espessura de 2,00cm.

06.01.55.02.  GRANITO  VERDE  UBATUBA  POLIDO  PARA  ESCADA 
/GRANITO  ARABESCO  POLIDO  PARA  ESCADA  /  GRANITO  CINZA  PARA  ESCADA  COM 
RANHURAS NO PATAMAR CONFORME PROJETO

06.01.55.02.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.01.55.02.01.01.  As peças em granito cinza polidas para a escada, 
com ranhuras no patamar, apresentarão faces planas e arestas retas bem como o tratamento antiderrapante na 
borda dos degraus. Não serão aceitas placas quebradas, rachadas, emendadas ou com más formações que lhes  
comprometam o aspecto estético ou a durabilidade.

06.01.55.02.01.02.  As  amostras  do  granito  a  serem  usadas  serão 
submetidas previamente à FISCALIZAÇÃO.

06.01.55.02.01.03.  O acabamento do granito será o especificado em 
projeto.
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06.01.55.02.01.04.  O assentamento será executado sobre piso morto 
lavado com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:4.

06.01.55.02.01.05. As juntas serão retas e perfeitamente alinhadas, sem 
argamassa visível, e serão rejuntadas com massa apropriada para rejuntamentos de granito.

06.02. PAVIMENTAÇÃO COM ELEMENTOS INTERTRAVADOS

06.02.01. Na hipótese de haver necessidade de substituição do material de subleito, a seleção 
da jazida será objeto de pesquisa e os resultados dos ensaios, por conta e ônus da CONTRATADA, serão  
apresentados ao CONTRATANTE com parecer  justificativo da opção efetuada pela CONTRATADA.

06.02.02. As pavimentações só poderão ser executadas após o assentamento das canalizações 
que devam passar sob elas e completado o sistema de drenagem e de impermeabilização, caso previstos.

06.02.03. As pavimentações de áreas destinadas a lavagem ou sujeitas a chuvas terão  
caimento necessário para perfeito e rápido escoamento da água para os ralos. A declividade não será inferior a  
0,5%.

06.02.04. SUBLEITO

06.02.04.01. TRÁFEGO MÉDIO

06.02.04.01.01. O subleito apresentará características que o tornem compatível 
com o tráfego a que estiver sujeita a pavimentação.

06.02.04.01.02.  O subleito será do tipo SF da classificação Casagrande: areia 
argilosa; próprio para tráfego médio.

06.02.04.01.03.  Na hipótese do subleito existente no local não apresentar as 
características constantes dos itens anteriores, haverá a substituição do solo do modo disposto no capítulo 2 –  
Movimento de Terra, visando a obter-se um grau de compactação de acordo com as solicitações estáticas e  
dinâmicas a que estiver sujeita a pavimentação.

06.02.05. SUB-BASE

06.02.05.01. TRÁFEGO MÉDIO

06.02.05.01 01. Para tráfego médio, a sub-base será de material granular, com 
espessura de 125,00mm para subleito do tipo GC.

06.02.05.01  02. Para  tráfego  médio,  a  sub-base  será  de  material 
granular, com espessura de 150,00mm para subleito do tipo SF.

06.02.05.01  03. Para  tráfego  médio,  a  sub-base  será  de  material 
granular, com espessura de 200,00mm para subleito do tipo CL.

06.02.06. BASE

06.02.06.01. A base será de areia ou pó de pedra, com espessura de 50,00mm antes e  
30,00mm após a compactação.

06.02.07. PAVIMENTAÇÃO

06.02.07.01. A pavimentação será constituída por elementos intertravados de concreto 
e pedra tosca, conforme projeto.

06.02.07.02. Aplicar  piso  intertravado  da  marca  Concretópolis  ou  similar,  modelo 
bloco  tijolinho,  com largura  de  10,00cm,  comprimento  de  20,00cm e  espessura  de  4,00cm nas  calçadas  
internas.

06.02.07.03. Aplicar  piso  intertravado  da  marca  Concretópolis  ou  similar,  modelo 
bloco  tijolinho,  com largura  de  10,00cm,  comprimento  de  20,00cm e  espessura  de  6,00cm nas  áreas  de 
circulação de veículos.
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06.02.08. ELEMENTOS INTERTRAVADOS

06.02.08.01. Serão considerados elementos intertravados os elementos pré-fabricados 
de  concreto,  com  formato  que  permita  transmitir  os  esforços  horizontais  aos  elementos  vizinhos  e 
intertravamento pelas faces laterais, que possibilite absorver os esforços de torção.

06.02.08.02. Os  elementos  intertravados  serão  pré-fabricados  com  concreto  que 
apresente, aos 28 dias, resistência característica à compressão entre 45Mpa e 50Mpa.

06.02.08.03. Os agregados serão selecionados e a compactação será obtida por prensa 
vibratória.

06.02.08.04. Os  elementos  intertravados  serão  do  tipo  tijolinho  com  largura  de 
10,00cm, comprimento de 20,00cm e espessura de 4,00cm (para tráfego de pedestres) ou 6,00cm (para tráfego 
de veículos), na cor cinza, da marca Concretópolis ou similar.

06.02.08.05. PISO AUTOBLOCANTE PADRÃO CONCRETÓPOLIS, MODELO 
TIJOLO,  ESPESSURA  DE  6,00CM,  COR  CINZA  /  PISO  AUTOBLOCANTE  PADRÃO 
CONCRETÓPOLIS  MODELO  TIJOLINHO  COR  CINZA  /  PISO  AUTOBLOCANTE  PADRÃO 
CONCRETÓPOLIS  MODELO  TIJOLO,  ESPESSURA  DE  6,00CM,  COLORIDO  /  PISO 
AUTOBLOCANTE PADRÃO CONCRETOPOLIS MODELO TIJOLINHO COLORIDO, ESPESSURA 
DE 4,00CM / PISO AUTOBLOCANTE PADRÃO CONCRETOPOLIS MODELO TIJOLINHO COR 
CINZA ESPESSURA DE 4,00CM

06.02.08.05.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.02.08.05.01.01.  Será  assentado  sobre  o  terreno  regularizado  e 
fortemente apiloado.

06.02.08.05.01.02.  Será  executada  uma  base  de  areia  grossa  com 
15,00cm de espessura.

06.02.08.05.01.03.  As  peças  serão  assentadas  formando  fiadas  em 
amarração e que serão fortemente compactadas com rolo compactador de placa.

06.02.08.05.01.04.  Observar o caimento adequado ao escoamento de 
águas pluviais.

06.02.08.05.01.05.  Através  de  uma  cortadeira,  os  blocos  serão 
adaptados aos cantos e acabamentos.

06.02.08.05.01.06.  A paginação  do  piso  obedecerá  rigorosamente  o 
projeto arquitetônico. 

06.02.09. REASSENTAMENTO DE PISO PREMOLDADO

06.02.09.01.  O  piso  pré-moldado  será  assentado  com  disposição  idêntica  da 
pavimentação existente, sobre camada de areia de 10,00cm de espessura, das bordas da faixa para o centro e,  
quando em rampa, de baixo para cima.

06.02.09.02. Serão comprimidas por percussão através de soquete de madeira.

06.02.09.03. O rejuntamento consistirá no espalhamento de uma camada de areia seca 
e limpa sobre as peças assentadas, para o preenchimento dos vazios.

06.01.56.10. PEDRA TOSCA

06.01.56.10.01. Executar  pavimentação  em pedra  tosca  nas  áreas  externas 
conforme indicação do projeto arquitetônico.

06.01.56.11. MEIO-FIO

06.01.56.11.01. Os meios-fios serão em concreto nas dimensões de 0,15m x 
0,30m x 1,00m.
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06.02.03.08. AREIA PARA ASSENTAMENTO E REJUNTAMENTO

06.02.03.08.01.  A areia para assentamento e rejuntamento será formada por 
partículas limpas, duras e duráveis, isentas de torrões de argila e materiais estranhos, obedecendo a seguinte  
granulometria:

PeneirasMaterial que passa (%)no 3 - (6,35mm)100no 200 - (0,74mm)01/05/15

06.02.03.08.02. Esta areia poderá ser utilizada para o preenchimento das juntas 
entre os elementos intertravados, quando for o caso.

06.02.03.08.03. A altura da camada de assentamento será de 10,00cm.

06.02.03.08.04. Poderá  ser  utilizado  outro  tipo  de  material  desde  que 
justificado em projeto e aceito pela FISCALIZAÇÃO.

06.02.03.09. EQUIPAMENTOS

06.02.03.09.01. Todo equipamento a ser  utilizado na obra será  previamente 
aprovado pela FISCALIZAÇÃO, estará em perfeito estado de funcionamento e será mantido nessas condições.  
Os equipamentos incluirão os listados abaixo:

a) Compactador portátil do tipo placas vibratórias;
b) Betoneira para concreto;
c) Gabarito-régua cujo bordo inferior tenha as dimensões e forma da seção transversal projetada;
d) Maço ou soquete normal, de peso superior a 35,00kg e com 0,40m a 0,50m de diâmetro da base;
e) Regadores serão do tipo bico-de-pato, com capacidade de 10 litros a 20 litros;
f) Ferramentas diversas, martelo de calceteiro, ponteiras de aço, pás, picaretas, carrinhos de mão, régua 

nível de pedreiro, cordel, vassoura e tudo mais necessário ao bom desenvolvimento dos serviços.
06.02.03.10. EXECUÇÃO

06.02.03.10.01. Concluídas  as  execuções  dos  subleitos,  sub-base  e  base, 
inclusive nivelamento e compactação, a pavimentação com os elementos intertravados será executada partindo-
se de um meio fio lateral.

06.02.03.10.02. Para  evitar  irregularidades  na  superfície,  não  se  transitará 
sobre a base de areia ou pó de pedra após a compactação.

06.02.03.10.03. Os elementos serão dispostos em ângulo reto, relativamente ao 
eixo da pista, o que será objeto de verificações periódicas. O ajustamento entre os elementos será perfeito, com 
as quinas encaixando-se nas reentrâncias angulares correspondentes. As juntas entre as unidades vizinhas não 
excederão de 2,00mm a 3,00mm.

06.02.03.10.04. O assentador, ao colocar os elementos, movimentará a mão no 
seu sentido, estando ele de pé sobre a área já pavimentada.

06.02.03.10.05. Para  a  compactação  final  e  definição  do  perfil  da 
pavimentação será empregado compactador do tipo placas vibratórias portáteis.

06.02.03.10.06. No  assentamento  em  reta  serão  utilizados  elementos 
intertravados com os formatos standard, beiral ou terminal. O emprego de mais de um formato possibilita a 
obtenção de arremate  perfeito e, inclusive, a execução de sarjetas e de pavimentação com larguras variáveis.

06.02.03.10.07. Quando necessário ou na hipótese do fabricante só produzir o 
formato  standard,  o corte dos elementos será executado com instrumento que confira perfeito arremate às  
bordas da peça adaptada.

06.02.03.10.08. No assentamento em curva, além dos elementos citados será 
empregado o “conjunto setor”, caracterizado pela curvatura e por determinado número de peças, geralmente 
considerado 15 (quinze).

06.02.03.11. REJUNTAMENTO
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06.02.03.11.01. O rejuntamento dos elementos intertravados será efetuado logo 
que  seja  terminado  o  seu  assentamento.  O  intervalo  entre  uma  e  outra  operação  fica  a  critério  da  
FISCALIZAÇÃO, mas o rejuntamento em breve se  sucederá ao assentamento,  principalmente em regiões 
chuvosas ou sujeitas a outras causas que possam danificar o pavimento já assentado, mas ainda não fixado e  
protegido pelo rejuntamento de fixação e selagem.

06.02.03.11.02. O  rejuntamento  com  areia  será  feito  espalhando-se  uma 
camada de farofa de areia e cimento no traço volumétrico de 1:10, com espessura de 1,00cm sobre o pavimento  
e fornecendo-se a penetração desse material nas juntas dos elementos intertravados por meio de vassourões  
adequados.

06.02.03.12. COMPACTAÇÃO

06.02.03.12.01. Logo  após  a  conclusão  do  serviço  do  rejuntamento  dos 
elementos intertravados, o pavimento será devidamente compactado com o rolo compactador portátil de placas 
vibratórias. Qualquer irregularidade de depressão que venha a surgir durante a compactação será prontamente 
corrigida, removendo e recompondo-se os elementos intertravados com maior ou menor adição do material de  
assentamento, em quantidade suficiente para completa correção do defeito verificado.

06.02.03.12.02. A compactação  das  partes  inacessíveis  aos   compactadores 
será efetuada por meio de soquetes manuais adequados.

06.02.03.13. PROTEÇÃO DA OBRA

06.02.03.13.01. Durante  todo  o  período  de  construção  do  pavimento  serão 
construídas valetas provisórias que desviem as águas superficiais e não será permitido o tráfego sobre a pista  
em construção. tratando-se de estrada, cujo tráfego não possa ser desviado, a obra será executada em meia  
pista e, neste caso, a CONTRATADA construirá e conservará barricadas para impedir o tráfego pela meia pista  
em serviço, bem como ter um perfeito serviço de sinalização de modo a impedir acidentes e empecilhos à  
circulação do tráfego pela meia pista livre, a qualquer hora do dia ou da noite.

06.02.03.14. CONTROLES

06.02.03.14.01. O pavimento pronto terá a forma definida pelos alinhamentos, 
perfis, dimensões e seção transversal típica estabelecidos pelo projeto.

06.02.03.14.02. A superfície do pavimento não apresentará, sob uma régua de 
3m de comprimento sobre ela, disposta em qualquer direção, depressão superior a 1,00cm.

06.02.03.14.03. A espessura da camada de areia para assentamento não poderá 
diferir em mais de 10% (para mais ou para menos) da espessura fixada no item 05.06.01.

06.03. DRENAGEM

06.03.01. ESCAVAÇÃO DE VALA / ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS, ALTURA DE 
1,50 M

06.03.01.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.03.01.01.01.  Serão executadas as valas para drenagem de partes da obra, 
previstas no nível do terreno, de acordo com as indicações constantes do projeto de drenagem, com os demais  
projetos da obra ecom a natureza do terreno encontrada.

06.03.01.01.02.  Escavação manual de valas em material de 1ª e 2ª categoria 
com profundidade até 1,50m.

06.03.01.01.03. Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA informar-se-á 
a respeito de galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos.

06.03.01.01.04. A escavação do solo e a retirada do material serão executados 
manualmente.

06.03.01.01.05.  As  escavações,  caso  necessário,  serão  convenientemente 
isoladas  e  esgotadas,  adotando-se  todas  as  providências  e  cautelas  aconselháveis  para  a  segurança  dos  
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operários e garantia da edificação existente. 

06.03.02. BIDIM OP-20

06.03.02.01. O Bidim OP-20 é um geotêxtil de excelente qualidade e resistência, que 
será utilizado onde for colocado o kananet conforme desenho arquitetônico.

06.03.03. TUBO DRENO EM PEAD DN 230,00MM COM MAIS DE 8.000  FUROS POR 
METRO TIPO KANANET

06.03.03.01.  O tubo dreno em PEAD DN 230,00mm tipo Kananet  ou similar  será 
utilizado para fazer a drenagem do terreno conforme indicação e detalhe do projeto de drenagem.

06.03.03.02. A instalação do Kananet e de seus acessórios será conforme o manual do 
fabricante, obedecendo todas as etapas de execução.

06.03.04.  PEDRISCO COLOCADO EM VALA /  BRITA 1 COLOCADA EM VALA / 
BRITA 2 COLOCADA EM VALA

06.03.04.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

06.03.04.01.01.  O  material  filtrante  para  envolvimento  e  o  material  de 
enchimento para os drenos subterrâneos construídos com tubos porosos de concreto consistirão de partículas  
limpas, resistentes e duráveis de areia, pedregulho ou pedra britada, isentos de matéria orgânica, torrões de 
argila ou outros materiais elétricos.

06.03.04.01.02.  O  material  de  envolvimento  dos  drenos  será  firmemente 
adensado, de modo a impedir o deslocamento dos tubos e a  perfeita  gradação  granulométrica  dos 
materiais drenante e filtrante.

06.03.05. REATERRO APILOADO DE VALA

06.03.05.01.  O material retirado das valas de fundação e isento de matéria orgânica 
será utilizado para aterro interno, sendo executado em camadas de 20,00cm convenientemente molhadas e  
apiloadas. 

06.03.06. MANTA PARA DRENAGEM EM GEOTÊXTIL

06.03.06.01.  A manta  de  geotêxtil  será  instalada  nos  locais  indicados  no  projeto 
arquitetônico.

06.03.06.02.  Para a instalação da manta de drenagem a superfície de aplicação será 
regularizada (áreas verdes, jardineiras, floreiras) e apiloada.

06.03.06.03. A manta será estendida de modo a evitar a mistura de materiais diferentes  
granulometrias, permitindo o fluxo de água nos dois sentidos.

06.03.06.04. Ela aumenta a resistência do material de aterro/fundação.

06.03.06.05.  Permitindo a rápida percolação de água devido a sua textura porosa e 
permeável.

06.03.06.06. Não serão aceitas mantas defeituosas ou mal instaladas.

06.03.07.  CALHA COLETORA DE  ALVENARIA,  FUNDO  EM  CONCRETO  COM 
GRELHA DE FERRO LARG. DE 30,00CM, CONFORME PROJETO

06.03.07.01.  A  calha  coletora  em  alvenaria  será  construída  de  tijolo  cerâmico, 
chapiscada e rebocada internamente e piso em lastro de concreto de 6,00cm.

06.03.07.02. A grelha de ferro será executada conforme projeto arquitetônico e terá nas 
laterais da alvenaria ao longo da calha um perfil em “l” de ferro de1” x 1”, para apoiar a grelha de ferro.

06.03.08.  CALHA COLETORA DE  ALVENARIA,  FUNDO  EM  CONCRETO  COM 
GRELHA DE FERRO LARGURA DE 30,00CM, CONFORME PROJETO
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06.03.08.01.  A  calha  coletora  em  alvenaria  será  construída  de  tijolo  cerâmico, 
chapiscada e rebocada internamente e piso em lastro de concreto de 6,00cm.

06.03.08.02. A grelha de ferro será executada conforme projeto arquitetônico e terá nas 
laterais da alvenaria ao longo da calha um perfil em “L” de ferro de 1” x 1”, para apoiar a grelha de ferro. 

06.03.09. ANEL DE CONCRETO 1,20M X 0,50M

06.03.09.01.  Os anéis de concreto a serem utilizados obedecerão a especificação de  
projeto e também todos os procedimentos de controle e acompanhamento no processo construtivo, de acordo 
com o que dispõem a NBR 8890/2008.

06.03.09.02.  Os  anéis  de  concreto   não  apresentarão  fraturas,  rachaduras  ou 
trincamentos e só poderão ser colocados após minuciosa verificação por parte da FISCALIZAÇÃO.

07. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

07.01. Nos preços unitários dos serviços de pavimentação estarão incluídos: aquisição, transporte e 
estocagem de materiais; preparação das argamassas; preparo das superfícies e dos contrapisos; assentamento 
do piso, dos rodapés e soleiras; limpeza, polimento e enceramento; mão de obra, ferramentas, equipamentos e  
tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços.

08. MEDIÇÃO

08.01. Serão medidas as áreas satisfatoriamente pavimentadas sem descontos dos rasgos e canaletas  
das edificações. Os rodapés e soleiras serão medidos em comprimentos  lineares,  efetiva  e 
satisfatoriamente aplicados.

09. PAGAMENTO

09.01. O valor a ser pago pelos serviços de pavimentação será obtido pelo produto do preço unitário  
pela medição conforme item 08.01.

9 – ESQUADRIAS E FERRAGENS

01. APRESENTAÇÃO

02. OBJETIVO

03. REFERÊNCIAS

04. CONDIÇÕES GERAIS

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS

07. MEDIÇÃO

08. PAGAMENTO

01. APRESENTAÇÃO

01.01. Esta  especificação estabelece a  sistemática  a  ser  empregada na  execução e  no controle  da  
qualidade dos serviços de esquadrias, peças metálicas, ferragens e elemento diversos.
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02. OBJETIVO

02.01. Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de execução de esquadrias,  
peças metálicas,  ferragens e elementos diversos de acordo com oe elementos constantes no projeto, assim 
como fornecer aos proponentes elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos  
de execução, que serão adotados no decorrer dos serviços.

03. REFERÊNCIAS

03.01. Serão seguidos os projetos e os seguintes documentos:

a) NBR 15873/2010 - Coordenação modular para edificações ;
b) NBR 7177/1982 - Trincos e fechos;
c) NBR 7179/1982 – Cremona e seus acessórios - Padrão popular;
d) NBR 9050/2004 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;
e) NBR 13756/1996  -  Esquadrias  de  alumínio  -  Guarnição  elastomérica  em EPDM para  vedação  – 

Especificação;
f) NBR 14913/2011 - Fechadura de embutir - Requisitos, classificação e método de ensaio.

04. CONDIÇÕES GERAIS

04.01. Juntamente com especificação de materiais, serão obedecidos os critérios básicos para execução  
dos serviços e cumpridas todas as normas da ABNT aplicáveis ao caso.

04.02. Caberá à CONTRATADA e ao fabricante de esquadrias, com base nos desenhos dos projetos  
que serão indicativos de funcionamento e aspecto, elaborar os desenhos de detalhes de execução, contendo a  
composição das seções transversais e indicações dos perfis metálicos e ferragens a serem utilizados. Serão  
apresentadas pelo fabricante, à CONTRATADA, amostras dos perfis  e protótipos das esquadrias, que serão 
submetidas à aprovação do CONTRATANTE.

04.03. Só poderão ser utilizados na execução das peças, perfis e materiais idênticos aos indicados nos  
desenhos  e  amostras  apresentadas  pelo  fabricante  e  aprovados  pela  CONTRATADA  junto  ao 
CONTRATANTE.

04.04. O fabricante somente poderá iniciar a fabricação das esquadrias após a aprovação dos desenhos 
de detalhamento pelo CONTRATANTE e após serem previamente e rigorosamente verificadas na obra, as  
dimensões dos respectivos vãos onde as mesmas serão instaladas.

04.05. Toda esquadria entregue na obra está sujeita à inspeção da FISCALIZAÇÃO quanto à exatidão 
de dimensões, precisão de esquadro, ajustes, cortes, ausência de rebarbas e defeitos de laminação, rigidez das 
peças e todos os aspectos de interesse para que a qualidade final da esquadria não seja prejudicada, tanto  
quanto ao bom aspecto, quanto ao perfeito funcionamento.

04.06. Todos os perfis e chapas não poderão ser emendados no sentido de seus comprimentos exceto 
quando o comprimento da peça for maior que o tamanho do perfil encontrado no mercado.

04.07. A CONTRATADA impugnará o recebimento ou o emprego de todo o material que, no ato de sua 
entrega à obra ou durante a verificação que preceder ao seu emprego apresentar características  discrepantes  da 
especificação e/ou projeto.

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

05.01. ESQUADRIAS

05.01.01. PORTAS INTERNAS DE MADEIRA

05.01.01.01. PORTAS INTERNAS

05.01.01.01.01. Serão  do  tipo  paraná,  com  instalação  de  fechadura  e 
dobradiças.

05.01.01.01.02. Acabamento: porta lisa revestida com laminado melamínico na 
cor areia.

05.01.01.01.03. Dimensões  e  localização:  conforme  projeto  arquitetônico  e 
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mapa de esquadrias.

05.01.01.01.04. As esquadrias de madeira obedecerão rigorosamente às 
indicações dos respectivos projetos arquitetônico e/ou desenhos de detalhes.

05.01.01.01.05. Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de 
empenamento, deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira, ou outros defeitos.

05.01.01.01.06. Os arremates das guarnições com rodapés e/ou revestimentos 
de paredes adjacentes merecerão, de parte da CONTRATADA, cuidados especiais. Sempre que necessário, tais  
arremates  serão  objeto  de  desenhos  de  detalhes,  os  quais  serão  submetidos  à  prévia  aprovação  da  
FISCALIZAÇÃO.

05.01.01.01.07. Os  montantes  ou  pinásios  verticais  do  enquadramento  do 
núcleo terão largura tal que permita, de um lado, o embutimento completo das fechaduras e do outro, a fixação  
dos parafusos das dobradiças na madeira maciça.

05.01.01.01.08. Para  a  fixação  de  esquadrias  serão  empregados  grapas 
metálicas ou buchas plásticas com parafusos.

05.01.01.02. PORTA FICHA EMBUTIDA (0,80X2,10M) COMPLETA

05.01.01.02.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80  x  2,10  m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.02.02. As portas serão do tipo ficha embutida em madeira maciça.

05.01.01.02.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  a  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.02.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão. 

05.01.01.02.05.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.02.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  a  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.02.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.02.08. As ferragens (dobradiças e fechaduras) serão de latão cromado 
LC da marca LaFonte, Fama ou similar.

05.01.01.02.09. As fechaduras para as portas externas serão com cilindro.

05.01.01.02.10. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta.

05.01.01.03. PORTA LISA EM TAUARI  80,00CM X 210,00CM X 3,50CM, SEMI 
OCA SEM CAPA PARA PINTURA, BATENTE 16,00CM X 3,30CM PORMADE OU SIMILAR

05.01.01.03.01. As portas serão do tipo Pormade ou similar, semi-oca sem capa 
para  pintura,  batente  maciço  regulável  16,00cm x  3,30cm com borracha  amortecedora  anti  ruído  branca,  
guarnições  laminada  regulável  reta  e  lisa  5,90cm x  1,50cm,  a  base  dos  forramentos  e  alisares  será  em 
poliuretano.

05.01.01.03.02.  A  furação,  montagem  das  fechaduras  e  dobradiças  e 
travamento será feito na própria fábrica.

05.01.01.04.  PORTA  LISA  80,00CM  X  210,00CM  X  3,50CM,  MADEIRA 
CURUPIXA, 2 DEMÃOS, VERNIZ, GUARNIÇÕES E BATENTE 7,00CM X 3,30CM PORMADE OU 
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SIMILAR

05.01.01.04.01. As portas serão do tipo Pormade ou similar, madeira Curupixa 
pintadas com 2 demãos de veniz, batente maciço regulável 7,00cm x 3,30cm com borracha amortecedora 
anti ruído branca, guarnições laminada regulável reta e lisa 5,90cm x 1,50cm, a base dos forramentos e alisares  
será em poliuretano.

05.01.01.04.02.  A  furação,  montagem  das  fechaduras  e  dobradiças  e 
travamento será feito na própria fábrica. 

05.01.01.05. ALIZAR EM MADEIRA

05.01.01.05.01. A madeira empregada nos alizares será muiracatiara,  
andiroba,  cedro,  angelim entre  outras,  a  mesma  será  seca  e  isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  
empenamento, lascas etc.

05.01.01.05.02.  Não poderão  ter  emendas  no  vão  horizontal  ou  vertical  da 
esquadria e serão fixados ao forramento externo e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.06.  PORTA  PARANÁ  (0,60CM  X  2,10M)  COMPLETA  SEM 
FERRAGENS REVESTIDA DE FÓRMICA TEXTURIZADA

05.01.01.06.01.  As  portas  de  madeira  de  0,60m  x  2,10m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.06.02.  As portas  serão  do  tipo  paraná  em madeira  compensada  e 
contra chapeada e revestidas em fórmica texturizada na cor especificada em projeto.

05.01.01.06.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  a  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.06.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão. 

05.01.01.06.05.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.06.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  ao  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.06.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.07.  PORTA  PARANÁ  (1,60X2,10M)  ACABAMENTO  FÓRMICA 
TEXTURIZADA

05.01.01.07.01.  As  portas  de  madeira  de  1,60  x  2,10  m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.07.02.  As portas  serão  do  tipo  paraná  em madeira  compensada  e 
contra chapeada e revestidas em fórmica texturizada na cor especificada em projeto.

05.01.01.07.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada   a 
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim , louro dentre outras.

05.01.01.07.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e  serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de 
parafusos em latão. Serão empregados oito parafusos no mínimo por guarnição comum.

05.01.01.07.05.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  ao  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.
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05.01.01.07.06. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.07.07.  As ferragens (dobradiças) serão da marca LaFonte, Fama ou 
similar conforme especificado.

05.01.01.07.08.  Serão  usadas  no  mínimo três  dobradiças  reforçadas  de  3”x 
2½”por folha de porta. 

05.01.01.08.  PORTA TIPO EUCATEX COM ACABAMENTO EM LAMINADO 
BRANCO (0,80M X 2,10M) COMPLETA (PARA DRYWALL)

05.01.01.08.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80m  x  2,10  m  obedecerão
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.08.02. As portas serão do tipo Eucatex para drywall com acabamento 
em laminado branco.

05.01.01.08.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  a  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.08.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão. 

05.01.01.08.05.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.08.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  a  da  parede  e  os 
alizares  serão  fixados  ao  forramento  externa  e  internamente  com seção  de  5,00cm x  1,50cm ou  outras  
especificadas no projeto arquitetônico.

05.01.01.08.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.08.08. As ferragens (dobradiças e fechaduras) serão de latão cromado 
LC da marca LaFonte, Fama ou similar.

05.01.01.08.09. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta.

05.01.01.08.10.  As fechaduras  para  as  portas  serão  com cilindro  ou  outras 
especificadas no projeto.

05.01.01.09. PORTA TIPO EUCATEX COM ACABAMENTO EM  LAMINADO 
BRANCO (0,80X2,10) COMPLETA (PARA ALVENARIA)

05.01.01.09.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80m  x  2,10m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.09.02.  As  portas  serão  do  tipo  Eucatex  para  alvenaria  com 
acabamento em laminado branco.

05.01.01.09.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.09.04.  Os forramentos e alizares não poderão ter emendas no  vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão.

05.01.01.09.05.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.
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05.01.01.09.06. Os forramentos terão sua largura igual a da parede  os alizares 
serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm ou outras especificadas no 
projeto arquitetônico.

05.01.01.09.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.09.08. As ferragens (dobradiças e fechaduras) serão de latão cromado 
LC da marca LaFonte, Fama ou similar.

05.01.01.09.09. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta. As 
fechaduras para as portas serão com cilindro ou outras especificadas no projeto. 

05.01.01.10. PORTA PARANÁ (0,60M X 1,80M) COMPLETA

05.01.01.10.01.  As  portas  de  madeira  de  0,60m  x  1,80m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.10.02. As portas serão do tipo paraná em madeira 
compensada e contra chapeada.

05.01.01.10.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.10.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão.

05.01.01.10.05.  Serão empregados oito parafusos no mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.10.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  a  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.10.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.10.08. As ferragens (dobradiças)  serão serão de latão cromado LC da 
marca LaFonte ou Fama.

05.01.01.10.09. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta.

05.01.01.11.  PORTA  PARANÁ  (0,60M  X  2,10M)  SEM  FORRAMENTO  E 
FERRAGENS

05.01.01.11.01.  As  portas  de  madeira  de  0,60  x  2,10  m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.11.02.  As  portas  serão  do  tipo  paraná  em madeira  compensada  e 
contra chapeada.

05.01.01.11.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  a  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim , louro dentre outras.

05.01.01.11.04.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.11.05. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta.

05.01.01.12. PORTA PARANÁ (0,80M X 2,10M) SEM FORRAMENTO E COM 
FERRAGENS

05.01.01.12.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80m  x  2,10m  obedecerão 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.12.02.  As portas  serão  do  tipo  Paraná  em madeira  compensada  e 
contra chapeada.

05.01.01.12.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.12.04.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.12.05.  As ferragens serão de latão cromado LC da marca LaFonte, 
Fama ou similar.

05.01.01.12.06. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta. 

05.01.01.13. PORTA PARANÁ (0,80X2,10M) COMPLETA SEM FECHADURA

05.01.01.13.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80  x  2,10  m  obedecerá 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.13.02.  As portas  serão  do  tipo  paraná  em madeira  compensada  e 
contra chapeada.

05.01.01.13.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.13.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e  serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão. 

05.01.01.13.06.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.13.07.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  a  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.13.08. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada. As ferragens (dobradiças) serão serão de latão cromado LC da marca LaFonte ou Fama.

05.01.01.13.09. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta. 

05.01.01.14.  PORTA DE  MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 
0,80X2,10M, INCLUSO ADUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADIÇA

05.01.01.14.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80m  x  2,10  m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.14.02. As portas serão do tipo paraná em madeira compensada lisa e 
contra chapeada.

05.01.01.14.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.14.04. Os forramentos (aduela) e alizares não poderão te emendas no 
vão horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio  
de parafusos em latão.

05.01.01.14.05.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.14.06. Os forramentos (aduela) terão sua largura igual a da parede e 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

os acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.14.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.14.08. As ferragens (dobradiças) serão serão de latão  cromado LC da 
marca La Fonte, Fama ou similar.

05.01.01.14.09. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta. 

05.01.01.15.  PORTA  PARANÁ  0,90M  X  2,10M,  COMPLETA,  SEM 
FECHADURA

05.01.01.15.01.  As  portas  de  madeira  de  0,90m  x  2,10m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.15.02.  As portas  serão  do  tipo  paraná  em madeira  compensada  e 
contra chapeada.

05.01.01.15.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  a  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim , louro dentre outras.

05.01.01.15.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão.

05.01.01.15.05.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.15.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  a  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e  internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.15.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.15.08.  As  ferragens  (dobradiças  e  fechaduras)   serão  de  latão 
cromado LC da marca LaFonte, Fama ou similar.

05.01.01.15.09.  Serão usadas  no mínimo três  dobradiças  de 3” x  2½” por 
folha de porta.

05.01.01.16.  PORTA PARANÁ,  COMPLETA,  1,80M  X  2,35M  X  0,035M,  2 
FOLHAS, COM ESTRUTURA SARRAFEADA, PAINEL MDF, CONFORME PROJETO

05.01.01.16.01.  A porta de madeira de 1,80m x 2,35m x 0,035m obedecerá 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.16.02. As portas serão do tipo paraná completas, estrutura sarrafeada 
em madeira compensada painel MDF de 2 folhas na cor especificada em projeto.

05.01.01.16.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta de defeitos como rachaduras, falhas, empenamentos lascas ou outros defeitos.

05.01.01.16.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão.

05.01.01.16.05.  Serão empregados oito parafusos no mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.16.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  ao  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.16.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

a especificada.

05.01.01.16.08.  As ferragens  (dobradiças  e  fechaduras)  serão  da  marca  La 
Fonte, Fama ou similar conforme especificado.

05.01.01.16.09.  Serão usadas no mínimo três dobradiças reforçadas de 3” x 
2½” por folha de porta.

05.01.01.16.10. As fechaduras serão do tipo externa com cilindro no padrão e 
referência especificado no projeto arquitetônico.

05.01.01.17.  PORTA  PARANÁ  (0,80M  X  2,10M)  COMPLETA  SEM 
FERRAGENS

05.01.01.17.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80m  x  2,10m  obedecerão
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.17.02.  As portas  serão do tipo paraná em madeira   compensada e 
contra chapeada.

05.01.01.17.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim , louro dentre outras.

05.01.01.17.04.  Os forramentos e alizares não poderão ter emendas no  vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão. 

05.01.01.17.05.  Serão empregados oito parafusos no mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.17.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  a  da  parede   e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.17.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
a especificada.

05.01.01.17.08.  As ferragens (dobradiças e fechaduras) serão reaproveitadas 
das portas que serão retiradas.

05.01.01.18. PORTA PARANÁ, 0,80M X 2,10M, COMPLETA,  REVESTIDA DE 
FÓRMICA TEXTURIZADA, CONFORME PROJETO

05.01.01.18.01.  As  portas  de  madeira  de  0,80  x  2,10  m  obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.18.02.  As portas  serão  do  tipo  paraná  em madeira  compensada  e 
contra chapeada e revestidas em fórmica texturizada na cor especificada em projeto.

05.01.01.18.03.  Toda  madeira  a  ser  empregada  nas  guarnições  será  seca  e 
isenta  de  defeitos  como  rachaduras,  falhas,  empenamentos,  lascas  ou  outros  defeitos  e  será  utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.18.04.  Os forramentos  e  alizares  não poderão ter  emendas no vão 
horizontal ou vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de  
parafusos em latão.

05.01.01.18.05.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.18.06.  Os  forramentos  terão  sua  largura  igual  ao  da  parede  e  os 
acabamentos em alizar serão fixados ao forramento externa e internamente com seção de 5,00cm x 1,50cm.

05.01.01.18.07. Não serão aceitas peças de forramentos com largura menor que 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

a especificada.

05.01.01.18.08.  As ferragens (dobradiças  e fechaduras)  serão da marca  La 
Fonte, Fama ou similar.

05.01.01.18.09.  Serão usadas no mínimo três dobradiças reforçadas de 3” x 
2½” por folha de porta.

05.01.01.18.10. As fechaduras serão do tipo externa com cilindro no padrão e 
referência especificado no projeto arquitetônico.

05.01.01.19. FORRAMENTO EM MADEIRA, LARGURA DE 17,00CM

05.01.01.19.01. A madeira a ser empregada nos forramentos será seca e isenta 
de defeitos como rachaduras, falhas, empenamentos, lascas ou outros defeitos e será utilizada muiracatiara,  
andiroba, cedro, angelim, louro dentre outras.

05.01.01.19.02. Os forramentos não poderão ter emendas no vão horizontal ou 
vertical da esquadria e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de parafusos em 
latão.

05.01.01.19.03.  Serão  empregados  oito  parafusos  no  mínimo por  guarnição 
comum.

05.01.01.19.04. Os forramentos terão sua largura igual à da parede. Não serão 
aceitas peças de forramentos com largura menor que a especificada.

05.01.01.20.  PORTA  PARANÁ,  0,60M  X  2,10M,  COMPLETA,  SEM 
FECHADURA /  PORTA PARANÁ,  0,70M  X  2,10M,  COMPLETA,  SEMFECHADURA /  PORTA 
PARANÁ, 0,90M X 2,10M, COMPLETA COM CHAPA DE AÇO INOX Nº  22  (0,90M X 0,40M) 
NOS DOIS LADOS /PORTA PARANÁ (0,90M X 2,10M) COMPLETA COM CHAPA DE  AÇO INOX 
Nº 22 (0,90M X 0,40M) NOS DOIS LADOS E FÓRMICA

05.01.01.20.01. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir:

05.01.01.20.01.01. As portas de madeira de 0,70m x 2,10m obedecerão 
rigorosamente às indicações do projeto arquitetônico e respectivos detalhes.

05.01.01.20.01.02.  As  portas  serão  do  tipo  paraná  em  madeira 
compensada e contra chapeada.

05.01.01.20.01.03. Toda madeira a ser empregada nas guarnições será 
seca e isenta de defeitos como rachaduras, falhas, empenamentos, lascas ou outros defeitos e será utilizada  
muiracatiara, andiroba, cedro, angelim , louro dentre outras.

05.01.01.20.01.04. Os forramentos e alizares não poderão ter emendas 
no  vão  horizontal  ou  vertical  da  esquadria  e  serão  fixados  aos  tufos  de  madeira  de  boa  qualidade,  por  
intermédio de parafusos em latão. Serão empregados 8 parafusos no mínimo por guarnição comum.

05.01.01.20.01.05. Os forramentos terão sua largura igual a da parede 
e  os  acabamentos  em alizar  serão  fixados  ao  forramento  externa  e  internamente  com seção de  5,00cm x 
1,50cm.

05.01.01.20.01.06. Não serão aceitas peças de forramentos com largura 
menor que a especificada.

05.01.01.20.01.07.  As ferragens  (dobradiças  e  fechaduras)  serão  de 
latão cromado LC da marca La Fonte, Fama ou similar.

05.01.01.20.01.08.  Serão usadas no mínimo três dobradiças de 3” x 
2½” por folha de porta. 

05.01.01.20.01.09.  Serão  coladas  chapas  de  aço  inox  Nº  22  com 
dimensão de 0,90m x 0,40m nos dois lados da porta, com possibilidade de acréscimo de laminado Formica ou  
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

similar, sendo definido pelo projeto arquitetônico.

05.01.01.21. PORTA EM COMPENSADO NAVAL, 0,60M X 1,80M, REVESTIDA 
EM FÓRMICA TEXTURIZADA, COM DOBRADIÇA PARA  GRANITO  DE  ESPESSURA  DE 
2,00CM - COMPLETA

05.01.01.21.01. A porta de alumínio será executada em compensado naval com 
espessura mínima definida em projeto e na dimensão de 0,60m x 1,80m, detalhes indicados no quadro de  
esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.01.21.02.  As portas em compensado naval serão revestidas em fórmica 
texturizada.

05.01.01.21.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de madeira e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.01.21.04.  As portas serão instaladas completas, ou seja, com todas as 
fechaduras e dobradiças para granito de 2,00cm de espessura.

05.01.01.22. JANELA VENEZIANA MÓVEL COM FERRAGENS

05.01.01.22.01.  As janelas  em madeira  serão  do  tipo  veneziana  móvel  nas 
dimensões e detalhes fornecidos em projeto. A madeira a ser empregada será de boa qualidade como o cedro ou  
similar.

05.01.01.22.01.  Toda a madeira a ser empregada será isenta de defeitos que 
comprometam sua finalidade.

05.01.01.22.01.  As  tabuletas  das  janelas  venezianas  serão  executadas  em 
sucupira ou similar.

05.01.01.22.01. Os forramentos, alizares e batedores não poderão ter emendas 
no vão da esquadria.

05.01.01.22.01. As ferragens serão de latão cromado. 

05.01.01.23. REMANEJAMENTO DE PORTAS ,JANELAS E BATENTES

05.01.01.23.01.  As  esquadrias  (portas  e  janelas)  e  os  batentes  a  serem 
remanejados serão removidas de seus locais e recolocadas conforme indicação do projeto arquitetônico.

05.01.02. ESQUADRIAS DE PVC

05.01.02.01. PORTA DE BOX DE SANITÁRIO

05.01.02.01.01. Porta em PVC da marca Medabil ou similar.

05.01.02.01.02. Dimensões:  conforme  projeto  arquitetônico  e  mapa  de 
esquadrias.

05.01.02.01.03. Ferragens: tarjeta livre/ocupado da marca La Fonte ou similar.

05.01.02.01.04. Todas  as  ferragens  das  esquadrias  de  madeira,  quando  não 
especificadas no projeto, serão em latão cromado, de primeira qualidade, sem falhas no acabamento.

05.01.02.02. PORTA EM PVC MEDABIL PARA BOXE DE WC

05.01.02.02.01. As portas para boxes dos WCs serão executadas em painéis de 
PVC rígido marca Medabil ou similar com perfil em alumínio natural conforme projeto arquitetônico.

05.01.02.02.02.  As  portas  ficarão  com  o  alinhamento  e  nivelamento  em 
perfeitas condições.

05.01.02.02.03. Não serão aceitas peças danificadas.

05.01.02.02.04.  As  portas  em  PVC  serão  da  cor  indicada  em  projeto 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

arquitetônico.

05.01.02.02.05.  O assentamento  será  procedido  com particular  esmero  pela 
CONTRATADA.

05.01.02.03. PORTA PARA DIVISÓRIA

05.01.02.03.01. Porta em PVC da marca Medabil ou similar.

05.01.03. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

05.01.03.01. As  esquadrias  de  alumínio  serão  de  boa  qualidade,  não  podendo 
apresentar falhas de usinagem, empenos etc. Nas janelas o acabamento será em alumínio anodizado natural e  
vidro fumê claro com espessura de 6,00mm. Os portões serão de alumínio natural, do tipo lambri.

05.01.03.02. Não será permitido o contato direto do alumínio com cobre ou metais  
pesados. Será feito um isolamento por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, plástico, betume  
asfáltica, metalização a zinco ou qualquer outro processo satisfatório.

05.01.03.03. As  esquadrias  de  alumínio  serão  instaladas  com  perfeição  em 
contramarcos de alumínio, fixados às alvenarias através de chumbadores de ferro galvanizado. No caso de  
contramarcos instalados sobre concreto a fixação se dará através de buchas de nylon.

05.01.03.04. Os contramarcos ou chumbadores servirão de guia para os arremates da  
obra. Tais arremates precederão à montagem das esquadrias.

05.01.03.05. Para a ligação entre alumínio e aço serão utilizados parafusos de aço 
zincado.

05.01.03.06. Nenhum perfil estrutural ou contramarco apresentará espessura inferior a 
1,60mm.

05.01.03.07. A película de anodização terá espessura mínima de 15 micra, podendo a  
FISCALIZAÇÃO exigir ensaios de com provação.

05.01.03.08. Todas  as  ferragens  a  serem  utilizadas,  quando  não  definidas  em 
projeto,serão  de  latão  cromado  da  marca  La  Fonte  ou  similar.  Prevalecerá  o  que  se  adequar  ao  que  foi  
especificado para esquadrias de madeira.

05.01.03.09 As peças de alumínio serão protegidas com camada de vaselina, a  qual 
será retirada quando da limpeza final da obra, ou com autorização escrita da FISCALIZAÇÃO.

05.01.03.10.  As esquadrias  a  serem remanejadas  serão  removidas  de  seus  locais  e 
recolocadas conforme indicação do projeto. 

05.01.03.11.  JANELA DE ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL OU BRONZE 
COM VIDRO LISO FUMÊ 4,00MM

05.01.03.11.01.  As  esquadrias  de  alumínio  (janelas)  serão  executadas  com 
perfis de alumínio anodizado com acabamento fosco com espessura mínima de 1,60mm e nas  dimensões e  
detalhes indicados no quadro de esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.03.11.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA, Belmetal ou similar.

05.01.03.11.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.11.04. Os vidros serão fumê com 4,00mm de espessura.

05.01.03.11.05.  Não  se  usará  massa  de  vidraceiro  para  assentamentos  dos 
vidros e as placas de vidro não apresentarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva.

05.01.03.12. PORTA DE ALUMÍNIO COM VIDRO LISO 6,00MM

05.01.03.12.01.  As  esquadrias  de  alumínio  (portas)  serão  executadas  com 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

perfis de alumínio anodizado natural acabamento fosco com espessura mínima de 1,60mm e nas dimensões e  
detalhes indicados no quadro de esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.03.12.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA, Belmetal ou similar.

05.01.03.12.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.12.04. Os vidros serão lisos com 6,00mm de espessura.

05.01.03.12.05.  Não  se  usará  massa  de  vidraceiro  para  assentamento  dos 
vidros e as placas de vidro não apresentarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva.

05.01.03.13.  PORTA DE  ALUMÍNIO  ANODIZADO  NATURAL SEM  VIDRO 
COM FERRAGENS

05.01.03.13.01. As portas de alumínio serão executadas com perfis de alumínio 
anodizado  e  acabamento  fosco  nas  dimensões  e  detalhes  indicados  no  quadro  de  esquadrias  do  projeto 
arquitetônico.

05.01.03.13.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA ou Belmetal.

05.01.03.13.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio (portas) e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.14.  PORTA EM LAMBRI DE ALUMÍNIO ANODIZADO PRETO OU 
BRONZE COMPLETO, CONFORME PROJETO

05.01.03.14.01.  As  esquadrias  de  alumínio  (portas)  serão  executadas  com 
lambris de alumínio anodizado com acabamento fosco com espessura mínima de 1,60mm e nas dimensões e  
detalhes indicados no quadro de esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.03.14.02. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.15.  PORTA  EM  LAMBRI  DE  ALUMÍNIO  (0,60M  X  2,10M 
COMPLETA

05.01.03.15.01.  A porta de alumínio será executada em lambri com espessura 
mínima de 1,60mm e na dimensão de (0,60m x 2,10m) detalhes indicados no quadro de esquadrias do projeto 
arquitetônico.

05.01.03.15.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA, Belmetal ou similar.

05.01.03.15.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.15.04.  As portas serão instaladas completas, ou seja, com todas as 
fechaduras e dobradiças.

05.01.03.16.  PORTÃO  EM  ALUMÍNIO  NATURAL  PERFIL  BOLA 
COMPLETO, CONFORME PROJETO (FORNECIMENTO E MONTAGEM)

05.01.03.16.01.  O portão  em alumínio  anodizado  fosco  natural  perfil  bola 
(calha), será montado nas dimensões adequadas conforme projeto.

05.01.03.16.02.  Terá  trilho  trefilado  de  aço,  roldana  de  aço,  fechadura  e 
ferragens necessárias para um correto funcionamento.

05.01.03.17.  PORTÃO  2  FOLHAS  EM  VENEZIANA DE  ALUMÍNIO  PARA 
CASA DE GÁS

05.01.03.17.01.  O portão em veneziana de alumínio anodizado fosco natural 
para a casa de gás, será montado nas dimensões adequadas conforme detalhe indicado no projeto arquitetônico.
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

05.01.03.17.02.  Terá  duas  folhas  em  veneziana  de  alumínio,  bem  como, 
fechadura e ferragens necessárias para um correto funcionamento.

05.01.03.17.03. A fixação dos tubos de ferro do portão será feita com rabos de  
andorinha, chumbados nas alvenarias da casa de gás. Antes da sua colocação o portão levará tratamento com 
pintura antiferruginosa.

05.01.03.17.04.  A CONTRATADA certificar-se-á  do  modelo  e  padrão  do 
portão definido pelo CONTRATANTE, com todas as obras especificadas atendendo a este mesmo padrão,  
conforme projeto arquitetônico.

05.01.03.18. PORTINHOLA EM LAMBRI DE ALUMÍNIO

05.01.03.18.01.  A  portinhola  de  alumínio  será  executada  em  lambri  de 
alumínio com espessura mínima de 1,60mm e na dimensão e detalhe indicado no quadro de esquadrias do  
projeto arquitetônico.

05.01.03.18.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA, Belmetal ou similar.

05.01.03.18.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio e pelo funcionamento após a fixação definitiva. A porta será instalada  
completa.

05.01.03.19.  PORTA EM  LAMBRI  DE ALUMÍNIO  ANODIZADO  PRETO  E 
VIDRO 6,00MM COMPLETA, CONFORME PROJETO

05.01.03.19.01. As esquadrias de alumínio (portas) serão executadas na metade 
inferior em lambri de alumínio anodizado preto,  acabamento fosco, com espessura mínima de 1,60mm e na  
metade superior em vidro de espessura de 6,00mm conforme dimensões e detalhes indicados no quadro de 
esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.03.19.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA ou Belmetal.

05.01.03.19.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio (portas) e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.19.04. Os vidros terão 6,00mm de espessura.

05.01.03.19.05.  Não  se  usará  massa  de  vidraceiro  para  assentamento  dos 
vidros e as placas de vidro não apresentarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva.

05.01.03.20.  PORTA  DE  ALUMÍNIO  LINHA  42  BELMETAL  COM  
VIDRO  LAMINADO,  ESPESSURA  DE  6,00MM,  ALTO  DESEMPENHO  CEB  108  PN 

MARGLASS OU SIMILAR

05.01.03.20.01.  As portas  de  alumínio  linha  42  Belmetal  e  vidro  laminado 
6,00mm com película  de  alto  desempenho  serão  executadas  com perfis  de  alumínio  anodizado  preto  e  
acabamento fosco com espessura mínima de 1,60mm e vidro laminado de espessura de 6,00mm em toda sua  
altura nas dimensões e detalhes indicados no quadro de esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.03.20.02.  Os perfis  serão da  marca Alcoa,  Alcan,  CBA, Belmetal  ou 
similar.

05.01.03.20.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio (portas) e pelo funcionamento após a fixação definitiva. Os vidros serão 
laminados com 6,00mm de espessura e película de alto desempenho (espelhamento total).

05.01.03.20.04.  Não  se  usará  massa  de  vidraceiro  para  assentamento  dos 
vidros e as placas de vidro não apresentarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva.

05.01.03.21. ESQUADRIA ALUMÍNIO/VIDRO SOBRE BALCÃO, 
CONFORME PROJETO

05.01.03.21.01.  Sobre os balcões em alvenaria será assentada uma esquadria 
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GE/TJCE – Caderno de Especificações e Encargos

de alumínio fixa elevada 10,00cm do balcão em mármore conforme detalhe do projeto arquitetônico.

05.01.03.21.02.  Os perfis  serão de alumínio anodizado natural   acabamento 
fosco com espessura mínima de 1,60mm.

05.01.03.21.03. Os vidros serão liso transparente com 4,00mm de 
espessura.

05.01.03.22.  ESQUADRIA  DE  ALUMÍNIO  E  VIDRO  SEM  BALCÃO  DE 
ATENDIMENTO CONFORME PROJETO

05.01.03.22.01.  Sobre os balcões em alvenaria será assentada uma esquadria 
de alumínio fixa elevada 10,00cm do balcão de atendimento conforme detalhe do projeto arquitetônico.

05.01.03.22.02.  Os perfis  serão  de  alumínio  anodizado  natural  acabamento 
fosco com espessura mínima de 1,60mm.

05.01.03.22.03. Os vidros serão lisos transparentes com 4,00mm de espessura.

05.01.03.23. JANELA VENEZIANA FIXA EM ALUMÍNIO

05.01.03.23.01.  As  janelas  em alumínio  serão  do  tipo  veneziana  fixa  nas 
dimensões e detalhes fornecidos em projeto.

05.01.03.23.01. Os perfis, barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação 
das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura.

05.01.03.23.01. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem  em 
vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.

05.01.03.23.01. As esquadrias serão instaladas através de  contramarcos 
ou  chumbadores  de  aço,  rigidamente  fixados  na  alvenaria  ou  concreto,  de  modo a  assegurar  a  rigidez  e 
estabilidade  do  conjunto,  e  adequadamente  isolados  do  contato  direto  com  as  peças  de  alumínio  por 
metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso particular.

05.01.03.24.  JANELA DE  ALUMÍNIO  ANONIZADO  PRETO  COM  VIDRO 
FUMÊ 4,00MM

05.01.03.24.01.  As  esquadrias  de  alumínio  (janelas)  serão  executadas  com 
perfis de alumínio anodizado preto acabamento fosco com espessura mínima de 1,60mm e nas dimensões e  
detalhes indicados no quadro de esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.03.24.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA ou Belmetal.

05.01.03.24.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.24.04. Os vidros serão fumê com 4,00mm de espessura.

05.01.03.24.05.  Não  se  usará  massa  de  vidraceiro  para  assentamentos  dos 
vidros e as placas de vidro não  apresentarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva.

05.01.03.25. JANELA DE ALUMÍNIO NATURAL COM VIDRO LISO 4,00MM

05.01.03.25.01.  As  esquadrias  de  alumínio  (janelas)  serão  executadas  com 
perfis de alumínio anodizado natural acabamento fosco com espessura mínima de 1,60mm e nas dimensões e  
detalhes  indicados no quadro de esquadrias do projeto arquitetônico.

05.01.03.25.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan, CBA ou Belmetal.

05.01.03.25.03. Caberá à CONTRATADA inteira responsabilidade pelo prumo 
e nível das esquadrias de alumínio e pelo funcionamento após a fixação definitiva.

05.01.03.25.04. Os vidros serão liso incolor com 4,00mm de  espessura.
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